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As quadrilhas politicas em Portugal

l

A absoluta falta de honestidade pessoal, dc

convicções, de seriedade, de caracter, *pulha des-

de as unhas dos pés até :i ponta dos :abcllos-

de que deu provas Cunha e Costa. era a abso-

luta falta de honestidade pessoal, do convicções,

de seriedade, de caracter de quasi todas os figu¡

rantes d') partido republicano. A absoluta falta

de honestidade collectiva, de convicções, de se-j

riedado, de caracter, que o partido, todo o par-

tido, demonstrou n'esse caso Cunha e Costa, era

a absoluta falta de honestidade collectiva, de

convicções, de seriedade, de caracter que o par-

tido republicano demonstrava cm indo.

Foi essa absoluta falta de honestidade, foi

essa absoluta falta de convicções, foi essa abso-

luta falta de seriedade, essa absoluta falta

dc caracter que levou o partido republicano, io-

do o partido republicano, a combater atrozInen-y

lv Joao Franco desde o primeiso dm da sua su~,

hida ao poder.

O partido republicano convenceu-se de que

João Franco era homem para fazer governo libe-

ral e honesto dentro da monarchia. E o partido

republicano não queria que João Franco, nem

ninguem, fizesse governo liberal e honesto den-

tro da monarchia. '

Este é o grande facto, esta e a grande ver-

dade, de que pode ficar certo, e bem certo, o

mundo inteiro.

Anda ahi o mariola do Alpolm a proclamar mo-

narchia liberal, nionardhia democratica, monar-

chia séria. 0 que elle quer é monarchia sua.

Monarchia para seu proveito e da sua quadrilha.

Monarchia para seu uso.

Andam ahi os mariolas dos republicanos a fa-

lar em offerecimentos de plataformas de prin-

cipios feitosa monarchia. O que elles querem . . .

é republica. Republica para seu uso, para seu

proveito e da sua quadrilha.

D'isto pode estar certo, e bem certo, o mundo

inteiro.

E se isto não fora assim, como se explicaria a

guerra atroz feita a João Franco por republica-

nos e Alpoins? ,

0 gatuno, o cavalheiro de industria que se

chama Cunha -e Costa, foi filiar a sua fala aos

homens (le bem de todos os paizes nos actos di-

ctatoriaes de João Franco. Mas porque assumiu

João Franco a dictadura?

Não o disse o gatuno. 0 gatuno /aiou aos

homens de bem de todos os paizes como se João

Franco nunca houvesse exercido senão dictadura.

l) gatuno quiz deixar os homens de bem de todos

os paises conoencidoa dc que João Franco_não

tinha tido no seu governo Senão actos de dicta-

dura. Tal foi a imparcialidade de homem de

bem com que procedeu o gatuno.

Ora a verdade é que João Franco cahiu na

dictadura porque nem monarchicos nem repu-

blicanos o queriam a governar com prinCipios

democraticos e processos honestos.

() partido progressista apoiou João Franco

para o explorar em proveito proprio, unicamente.

l'l todos os outros partidos monarchicos e o par-

tido republicano o guerrearam atrozmente. De

  

(Conclusão)

vcrno pessoal. d'esse ex-famulo de palacio, d'csse

ex-bcnto. ex-cnxota cães, ex-mcnino de côro

de cathcdral rica. Mas só por meio d'um pro-

gramma democratico, que rcnogara sem escru-

pulos logo que as cirt'umstancias lh'o permitiam,

pode justificar e manter a existencia do seu

lgrupo. So João Franco demonstrasse que nem

só Alpoim era capaz de crear a monarchia de-

mocratica,a que ficaria reduzido Aipoim e o seu

grupo?

Nenhum outro partido, exceptuando o parti-

do republicano, contava tantos desavergonhados

lcomo o partido regenerador. Tantos corruptos.

Tantos gatunos.Dentro da monarchia, era o par-

tido regenerador o que contava mais bandidos.

Eram cs seus figurantes os mais comprometii-

dos nos vencimentos illegaes, nos adeantamen-

tos, nas veniagas de toda a ordem, nas portarias

surdos. Ora João Franco começava a revelar

-grandes escandalos. Pmincttia trazer a lume to-

das as grandes traiantices. Por um lado, com-

promettia assim todos Os grilbetas que escuri-

daiosamente haviam sugado o thesouro. Por

outro lado, estabelecia confrontos e precedentes

 

partido regenerador, corno o grupo Alpoim, como

o partido republicano, não hesitou. Empregou to-

dos os meios de matar a nascença o reformador

!perigoso e atrevido.

A Europa não pode comprehender, nem o

mundo. a guerra movida a João Franco sem pe-

netrar a fundo a politica portugueza. Sem saber

que entre nós não ha partidos, mas bandas or-

ganisadOs para explorar, em pr0veito proprio, o

poder.

isto são bandos. isto são quadrilhas. E' pro-

ciso que a Europa o saiba e o mundo. Os parti-

dos portugueses não se norteiam por nenhum

ideal social e por nenhum ideal politico. Não os

absorve nenhum largo plano reformador.Não se

apaixonam pelos interesses da nação nem pelos

interesses dos principios. Cynicamente se riem

,de tudo isso. E porque são assita, e porque se

riem cynicamente de tudo isso, não ha em l'or-

tugal~ outra verdade, Outra grande verdade que

importa ao mundo conhecer- nem monarchicos,

nem republicanos.

Os republicanos importam-se--para a dcrriba-

rem-com a existencia da monarchia. Mas os mo-

narchicos não se ímportam~ salva a exploração

de momento - com ella para coisa nenhuma. O

partido republicano formou-se,evidentemente, em

cima dos desvarios dos monarchicos e pela corrente

das idúas. Os homens que constituíram o par-

tido republicano eram geralmente bem intencio-

nados e hoaestos. Mas, depois, adheriu a escu-

malha, como em todas as epochas e com todos

os partidos revolucionaríos. No partido republi-

cano se integraram todos os discolos, arruaceiros,

palradores, escrevinhadores sem merito, mas com

prctcnções a jornalistas. Todos aquelles que não

achavam logar facil na monarchia. Todos aquel-

les que, tendo merito real, tinham a vaidade de

não querer supportar o mando d05 monarcbicos,

ou esperavam pelo reclame facil dos partidos

 

forma queJoño Franco chegoua ponto,ou de ficar,

prisioneiro do partido progressista, de ser seu ins-Ã

irumento, escravo de todas os seus interesses de',

facção e de todos os seus caprichos, ou de pe-,

dir a demissão, ou de assumir a dictadura. Esta

é a verdade, a grande verdade, que esta na

consciencia de todos os homens d'este pair.. Tanto

na consciencia dos homens honestos, com) na*

consciencia dos bandidos. '

Ninguem queria, isto é nenhum quadrilheiro_

nenhuma facção, nenhum partido que João_

Franco fizesse governo democratico e governol

honesto. Ninguem se importava, isto é. nenhum

quadrilhciro, nenhuma facção, nenhum parlido,,'

com a boa administração e com a boa demo-t

cracia. Todos queriam, apenas, servir as suas'

ambições ignobois, os seus interesses abjectos

de momento.

Os republicanos temeram seriamente que

Jeito Franco adiasse a hora do advento da re-

publica.*Com bom governo, isto é, respeitando

João Franco os principios liberaes e fazendo

administração honesta, o que seria da explora-

ção republicana?

Se os republicanos andassem na politica por

amor da patria e da democracia, é claro que

lhes seria,em vez d'antipathico, sympathico todo

o governo que mostrasse sérios, sinceros dese-

jos de pôr em pratica processos d'admiuistração

honrada e principios de boa democracia. Mas

andando elles na politica por simples especula-

ção, por simples interesse de facção, claro é,

tambem, que só lhes conveem governos desastra~

dos, governos arbitrarios, governos deshoaestos.

Se João Franco praticasse principios demo-

craticos, é evidente que Alpoim perdia a unica

arma que lhe resta, a do seu exclusivismo de

monarchia democratica. Alpoim ergueu essa

bandeira e não tem outra. Homem sem princi-

pios, homem sem caracter, bandido que dizia ao

rei D. Carlos que não consentisse na entrada

dos republicanos no parlamento, que não ti-

vesse com os republicanos nenhuma transigen-

cia, que os tratasse como feras, hypocrita de

sachristia que ajudava á missa na nunciatura,

que pedia ao papa dispensa de magro em dia de

jejum e perdão por se ter batido em duelto,

ninguem acredita em Portugal, a sério, ninguem

pode acreditar, no amor á democracia d'esse ex-

partidario do engrandecimento real e do go-

rcvolucionarios servirem mais rapidamente as

suas ambições desmedidas. N'estc caso esta-

vam advogados como Affonso Costa e como Ale-

xandre Braga. Emi'im, no partido republicano-

porta aberta-se integraram todos os cavalheiros

d'industria, gatunos, grilhetas, que precisavam de

apparencias de honestidade para poderem ser

gente, e ainda, por cima, falar de papo na socie-

dade.

Para essa canalha, nunca houve mobil elevado

que a dçtivesse. que a contivesse em respeito,

que a fizesse esperar. E não obstante irem apa-

nhando dos monarchicos concessões e favores a

toda a hora, querem soffregamente comer o quei-

jo todo. Portanto, os republicanos importam-se

com a existencia dl monarchia, mas para a der-

ribarem. Querem derribar a monarchia. E quanto

antes.

Ao contrario. os

dem. Esses não teem

conservação.

monarchicos não a det'etr

interesse nenhum na sua

cano, limitado quasi exclusivamente :i cidade de

Lisboa, vêem perfeitamente que hão de prepon-

derar na republica como teem preponderado na

monarchia. E hão de explorar a republica como

teem explorado a monarchia.

Não correm os riscos d'um movimento revo-

lucionario. fitas, tambem, não estorvam a sério cs

revolucionar-ins. Para que '.7 Se a monarchia viver,

viveu. Se cahir, cahiu. De qualquer forma, os

seus interesses de quadrilheiros ficam de pé. E

é o que elles querem.

Veja bem isto a Europa. Veja bem isto o

mundo todo.

Em Portugal não ha partidos. Não ha monar-

chicos nem republicanos. Ha bandos, organisa-

dos politicamente para exploração d'esta patria

desgraçada. Abusando infamemente da incapaci-

dade da grande massa, ¡ncuita, profundamente

inculta, analphabeta, e do alheamento de uma

burguezia intelligente, que, cheia de tedio, se

affusta.

0 que se formou, pois, contra Joao Franco

em Portugal, foi uma conspiração de bandidos,

uma colligação de torpes, e nada mais.

 

perig050s para os interesses das quadrilhas. E o'

Sabendo quanto é pequeno o partido republi-'

do franquismo. Sem receio de sério desmentido,

cathegoricmnenie o affirmamos.

Quem diz isto era é, republicano. Como re-

publi'ano e democrata combateu e combate to-

dos os charlatães e todos os quadrilhoiros, pois'

que o scr republicano não obriga a defender

quadrilha alguma, nem mesmo aquella que

para illudir papalvos e cohonesiar torpezas al'-

i'ixa etiqueta republicana. E' velho habito e pro-

cesso, esse do bandido sc dizer homem de di-

gnidade e de principios, esse da mulher prosti-

tuida tomar ares de matrona para passarem

por honestos. Grosseiro subterfugio para quem. .

se não quer deixar enganar.

Combatendo todos os charlatiies, quem escreve

isto tambem combateu João Franco, emqnanto

elle se limitou a promessas e lhe pareceu, por-

ianto. mais um reles comediante n'este tablado*

de feira que se chama a politica nacional. MasW

logo que os seus actos, no governo, começaram

a corresponder as suas palavras, entendemos*

que era um dever, em harmonia com as nossas

tradições, não sacrificar a verdade, a justiça. os,

interesses dos principios e da patria aos igno-;

beis interesses partidarios. E affirmzimos bem

alto a justiça. E affirmamos resoluio a verdade.,

Os republicanos estavam reduzidos a maisW

humilhante, a mais vergonhosa, á mais ab-

jecta situação. Não entravam na camara dos

deputados porque o rei, a conselho d'Alpuim e

outros quadrilheiros monarchicos. não o consen-

tia. Não tinham a menor liberdade d'imprensa

,nem de reunião porque o rei, a conselho e inci-

tamento de Alpoim e mais quadrilheiros monar-

chicos, não o permiltia. Os jornaes estavam su~;

bmeltidos á censura prévia. Longas horas espo-

ravam os jornalistas republicanos que o lapisj

azul do juiz diinstrucção criminal mari-.asse nos;

jornaes o que lhes era e Oque lhes não era per-'

mittido publicar. l

Quando o lapis do juiz d'instrucçño criminal

se descuidava, ou sc esquccia, vinham os arrestos

remediar esses descuidos.

As reuniões politicas, mesmo portas a dentro

dos clubs, só eram permitiidas na presença da

policia. F. qualquer malsim tinha força e aucmri-

dado para dissolver essas reuniões e correr a

pontapés os oradores e os ouvintes.

Foi João Franco, o diciador, quem abriu, de

par em par. a porta da camara dos deputados

aos republicanos. Foi João Franco. o diclatlor,

quem acabou com a censura previa e os tll'l'OS'

tos, deixando circula' a imprensa livremente. l-'oi

João Franco, o (liciador, quem concedeu aos ini-

migos do poder a faculdade de se reunirem a

vontade. E elle proprio deu o exemplo, indo as

assembleias pepulares expor o seu programma

,de ministro.

l No parlamento, csforçou-se João Franco mais

'.que nenhum outro por elevar e honrar o sys-

tcma representativo.

O rei acompanhou-o n'esses esforços. O rei

conscnliu em substituir :i velha politica arbitra-

ria e at't'roulosa uma política respeitadora e li-

beral.

Mas succedeu aos republicanos 0 que succe-

deu sempre á canalha quando sujeita ti. escra-

vidão por muitos annos. incapazes de liberdade.

indignos de liberdade, sem nenhuma cornprchcn-

são de liberdade, aproveitaram a folga que lhes dc-

ram para cahirem na licença mais desenfreada.

Tomaram por medo o que era simples concessão

generosa do poder. E dizemos generosa porque

os factos subsequentes demonstraram, forçando-

os a um assassinato como prova da sua

absoluta impotencia, que nem tinham força

para conquistar, nem força para manter a liber-

dade.

A esses excessos da canalha. a essa confusão

da canalha, tomando a enerosidade pelo medo,

alliava-se o pavor de to os os tratantes que vi-

nham vivendo e pretendiam continuar a viver

dos famosos escandalos doerario. João Franco

denunciava torpezas sem egual. Damas da

mais alta cathegoria figuravam nos orçamentos

falsificados como exercendo o mister servil d'a-

palpadeiras. Appareciam a receber como apon-

tadores e carrejões das obras publicas,jornalistas,

te deputados.

j D'aqui, tuna atoarda medonba.

1 João Franco não sahia a rua sem perigo de

jser apupado pela canalha assalarinda, ou inci-

tada por discursos e artigos cheios de mentiras

e rancores. Quando se dirigia :is reuniões popu-

lares, era na rua apedrejado.

Contra o rei, e toda a familia real. inataca-

veis emquanto funccionou 0 lapis azul da cen-

sura previa ou os arrestos dos esbirros, surgiam

na imprensa enxurros de doestos, torrentes lo-

dosas de improperios.

João Franco só tinha um caminho: assumir

a dictadura ou demittir-se.

  

l

Ekos* .1101110115 de bem de todos os, ;nano-,S

quem dica que o melhor recurso lcria sido pedir

a demi,..o. porque :t opinião publica tornaria

inevitavel. a breve. praso, a sua nova ascensão

ao poder. Mas para quê '? Para se repelir a mes-

ma arruaça, a mesma especulação, a mesma es-

terilidnde?

Só um caminho salvador sc abria na sua

frente: a dictadura. Simplesmente, era indispen-

savel que elle soubesse exercer a díctndura. Não

soube. E d'abi a morto do rei. E d'ahi a sua

queda desastrada.

Joao Franco, e preciso que a Europa o saiba

ainda eo unindo, não foi um dictador, foi um ar-

rcmcdo de dictador. João Franco foi menos encr-

gico e menos violento que qualquer governo cons-

titucional da Europa em periodos d'agitaçño vnl-

gar. De facto. que uso fez elle. tão violentamente

c traiçoeiramente combatido, das suas terríveis

leis de repressão?

Quem lcssc a fala do bandido Cunha e (Yosta

aos homens de hem de todos os paises, c não

conhecesse a j'uoliiica portugueza. ficaria jul-

gando, como geralmente se _julga mundo alem,

que João Franco havia sido um dicindor terrivel.

Ora foi simplesmente.. . um pobre homem.

lille não suspender¡ as garantias quando as

bombas estalavain na cidade de Lisboa. Elle não

só deixava fugir, como i'acililava n fuga aos peo-

res conspiradores. Elle não usou num-a da lei dc

13 de fevereiro. Elio não mandou um unico bo-

mem para Timor. Elle não realisou prisões dc

caracter político, :iparle a d'alguns anarchisias

presos como (lynamitistas, senão nas vcsperns da

revolução que devia rebentar em 28 de janeiro.

Elle não aproveitou cssa projectada revolução

para i'uzilnr u:: rua a canalha que o ameaçam

de morto. lille não se serviu de nenhum dos mui-

tos meiOs que tinha :ni sua disposição para elimi-

nar os seus inimigos mais perigosos e perversos,

como poderia lcr feito, por exemplo, no elevador

do Pelourinho. Elie mandou cercar de todas as

considerações as pessoas que prendeu nas vespe~

ras do 'JS de janeiro. Elle foi tão inoffensivo que

:i força de inui'l'unsivo se tornou... coniico.

Os jornncs só oruiu suspensos depois do vio-

lentas incitações :i revolta, c a pro 'a esta no

facto da Inicia, jornal republicano, nunca ter

sido suspenso. Essa suspensão não commovia,

nem podia rommover a opinião publica, faria dc

presentear attentndos muitos mais graves n'cssc

genero, c, no fundo, com um profundo des-

prezo pela imprensa, e desprezo bem merecido.

Após o 31 de janeiro de littli, foram supprimidos

todos os jornaes republicanos, apesar de só no

Porto estarem suspensas as garantias. llcpois da

publicação da lei de 13 de fevereiro. foram sup-

primidos varios jornaes so por escreverem a

palavra anarchisma. A censura previa, os arras-

ios eram em Portugal, com as :amaras abertas,

em plena vigencia do rcgiincn constitucional, o

 

i pão nas-so de cada dia.

t) mesmo se pode dizer com relação ao adia-

mento das cortes. Cem vezes as cortes haviam

sido adiadas ou dissolvidas. Era um facto vulga-

rissimo da vida politica portugueza. Hiutzc lt¡-

beiro, sem ninguem se ('ommover, havia pedido

ao rei, nas vesperas da ascenção de João Franco

ao poder, o adiamento das Côrtes sine dia.

Então, sem um assassinato, sem uma depor-

tação, sem umaprisão terrorista, sem nenhum mar-

tyrio sobre os poucos individuos que foram detidos

como medida de prevenção, ou por estarem im-

plicados no fabrico das bombas explosivas, ten-

do-se negado o dictador a aproveitar o 28 dc

janeiro para uma grande chacina nas l'tltlS, a

que fica reduzida a terrivel dicladura com que

se pretende jnstifi 'ar a morte dc T). Carlos e

seu filho?

A quê, se caindo o dictador nunca mais nin-

guem se importou com as suas leis, as suas ior-

riveis leis, que subsistem como na hora da maior

agitação “?

A' mais ignobil, :i maisinfame especulação de

,que ha memoria na historia mundial do bandi-

tismo politico.

João Franco e o rei tinham commettido, sem

duvida, na sua vida publica, varioa errosevarios

crimes. Crimes authenticos. Erros positivos. Tudo

lhes perdoarum a:: quadrilhas. MeuOs que elles

ousassem, n'um rasgo final de sinceridade, ten-

tar metter na ordem a. . . desordem.

Que o rei roubasse, pouco importava. O rei

tinha-se aproveitado dos adeantamcntos. Não ha

duvida. t) rei e João Franco resolveram mal a

questão dos adeantamcnlos. Mas não foi isso que

perdeu o rei e João Franco no conceito das

quadrilhas. O mal não era que o rei roubasse.

Que o rei abusasse. Até ahi, estavam d'accordo

_as quadrilhas. () mal, o grande mal, o crime, o

grande crime, era que o rei se resolvesse a não

roubar, a pôr termo aos seus proprios abusos,

 
Assumiu a dictadura, e era, na verdade. o

unico caminho conducente a limpeza que, na

sociedade portugueza, se tornava e torna indis›

pensavel. Indispensavel e urgente. Ou surge uma

dictadura, uma forte, honesta e intelligente di-

ctadura, ou Portugal, sem preparação nas gran-

des massas para um são rcgimen liberal, sem

civismo, nenhum civismo, sem honestidade,

'nenhuma honestidade, nos chamados partidos

E é insuspeito quem diz isto. Quem diz isto constitucionaes-bandos politicos organisadOs*

nunca teve, nem tem, entendimentos alguns com é um paiz :i margem.

franquia-las. Nem sequer relações pessoaes, grau- Só um caminho salvador fica 'a aberto em

des ou pequenas, com qualquer figura dominante frente de João Franco: a dictadura. Não falta

pondo termo . . . aos abusos alheios.

Esse é que era o mal! Esse é que era o pd-

rigol

O rei não foi morto pelos actos maus que

praticou. Foi morto . . . por querer mudar de vi-

da e verem todos que estava terminantemente

resolvido a fazer com que os partidas, por seu

turno . . . mudassem de vida.

0 rei não foi sacrificado aos seus defeitos ou A

aos seus crimes. Foi sacrificado :is suas qualida-

des e :is suas virtudes.

Esta é a grande verdade historica, que con-

vein fazer saber á Europa e ao mundo.
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í ñ N° 1:35i

Bandidos

f““

Ha dias,o orgão official da prostituição

republicana trauscrevia um artigo, ou parte

d'um artigo do Maiin, em que o francez,

auctor do artigo, zombava da torpe adje-

ctivação empregada pelo reclamo barato, ou

pelo elogio mutuo.

Os míseravcis! Os bandidos!

O orgão official da prostituição repu-

blicana, que não trata, invariavelmente, se-

não por grande parlamentar o rei dos ban-

didos, esse asqueroso pulha, ladrão emerito,

canalha da mais intima especie, garoto

de capello e borla que da pelo nome de Affonso

Costa, a fazer trnça da adjectivação franceza i

O Affonso Costa, que escrevia em Coim-

bra, quando já lente da Universidade, os

elogios bombasticos com que os jornaes de va-

rias cores se lhe referiam, c que ainda hoje

_cesieiro que faz um cesto faz um cento-

quando não os escreve pelo menos os ins-

pira, a considerar a adjectivação uma ma-

nifestação de decadeucial

Eu mmca vi na historia do

manha porcaria.

Eu lia, quando era pequeno, a historia

de Roma. No meu tempo ainda se appren-

dia historia nas escolas. Hoje só se appren-

de . . . a dar vivas á republica.

Lembra-me o horror com que se punha

em confronto Bruto e Nero, Lucrecia e

Agripina.

Luctecia apunhalava-se para esconder a

sua vergonha. Virginio matava a propria

filha para a subtrahirá deshonra. Messalina,

seculos depois, percorria os lupanares eAgrí-

pina era amante do seu proprio filhol

O titulo de cidadão era a maior honra para

um romano. Mais tarde . . . o habitante ,de

Roma aviltava-se n'um s'ervilismo immundo.

E la vinha a adjectivação. Santo, sagrado,

eterno, mestre, eram palavras que anda-

vam na bocca dc todos os escribas do pe-

nado, do foro e das leltras.

Comtudo, Iltltltãl a adjectivaçáo desceu

as baixczas a que desce em Alpoim, .Af-

fonso Costa, Bernardino Machadoe outras

salamandras democraticas. Nunca os proprias

impc'adores romanos exigiram o servilismo

que csscs miseravcis, representantes da. de-

mocracia n'esia altu 'a do tempo e da civili-

sação, ousam exigir em relação a mageetade

das suas personalidades.

O que se tem dicto d'esse Bernardino!

O que Alpoim, nas suas cartas para o Ja-

neil'o, diz de todos os farçantes de quem

qucr captar as boas graças!

O circo era uma coisa immnnda. Mas no

circo surgiam ainda grandes actos de, he-

mismo!

Na dccadcncia grega apparece Demos-

thenes. Na decadencia romana appareoe Ci-

cero. Alexandre Braga é o grande credor

da decadencia portugueza!

Em todas as nações da nossa raça revi-

vem os estigmas da grande podridão latina.

Mas isto é de mais. O que se passa em

Portugal excede tudo.

Leio no Primeiro de Janeiro que Ale-

xandre Braga, em plena camara, gritou:

“ Pergunto a consciencia de cada um se

ao saberem do regicidio não sentiram como

que um consolador desafogo e allivioi”

E as palavras d'este pulha - affirma-o

o proprio Alpoim e o Corne'tim da Marga-

rida - foram ouvidas em silencio profundo!

Alexandre Braga é o ultimo devasso.

DeCunbae Costa disse o pae, como já vimos:

pessimo filho, neto deles-Mae!, irmão inutil.

Alexandre Braga, pae, exclamou, por seu

turno, de Alexandre Bra a, filho: e' capaz

de todos os crimes; não he conheço senão

vícios.

Na verdade, ninguem lhe conhece senão

viciosl

Comprehendia-se que um orador, cheio

d'auctoridade, podesse impor silencio a uma

camara inteira a t'uhninar um grande crimi-

noso. Mas como poude aquella camara,aquelle

ministerio, aquelle presidente, ouvir exaucto-

rar silenciosamente, rcverentemente, o rei

D. Carlos por um palha?

Todos pulhasl Todos abjeetamente pu- '

lhasi Todos requerendo Pavia para os ex-

pulsar a pontapés!

   

mundo ta-

.lá n'outro dia aqui dissemos que, or

muito mau que houvesse sido o rei D. ar-

los, era infinitamente superior a estes ban-

dalhos. Ninguem, nem monarchicos, nem re-

publicanos, e capaz,em consciencia, de con-

testar esta verdade: Ninguem! isto é uma

verdade que se impõe á consciencia dos

proprios bandidos.

Entre D. Carlos e Arthur Leitão, Padua

Correia, Cunha e Costa, Alexandre Braga,

Affonso Costa ou Margarido, não pode ha-

ver comparação. D. Carlos teria defeitos, o

tinha-os. Haveria commettido erros, e havia-os

commettido. Mas o que elle não era era um

covarde. Mas o que elle não era era um

baudalho.

Como é que em monarchia, e em plena

camara monarchica, um palha fulmina, no

meio do Silencio geral, do acatamento geral
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melhor dizendo, um rei, e um rei victi-

ma d'um crime?

Como é que esse pulha injuria os pro-

prios que o ouvem em religioso acalamento?

Pulhas todosl

A mim não me offende a censura feita

a um rei. A mim não me offende a exau-

ctoração (t'um rei. A mim offende-me o

desprezo da verdade, a affronta da justiça.

A mim offende-me a degradação, a abje-

eção, a falta de caracter.

E, vil o miseravel bebcdo, o devasso tor-

pc, o pútrido defensor do Leandro, a fulmi-

nar um homem muito menos criminoso do

que elle, já morto, e victima d'um crime.

Um homem que podia ter os defeitos que

quizerem, mas que, incontestavclmente, era

victima da nobre acção de procurar pôr co-

bro aos crimes proprios e alheios.

E' vil esse orador de circo, Demosthenes

de alvaiade na cara e de guisos nos vesti-

dos. E' vil. Mas mais vis do que elle são

uquellcs que o deixaram falar e o ouvi-

ram em silencio.

N'uma coisa tinha o bandido razão: ein

accusar os monarchieos d'nltrajante, de ver--

gonhosa covardia. Simplesmente, a covardia

monarchica é a covardia republicana. h“ a

covardia de todos os pulhas, de todas as

creaturas sem cara :ter. E' a covardia dc to-

dos os villões quando se julgam a salvo da

exigencia das formulas.

O presidente da camara fazia tinir o seu

espadim d'esgrimista quando era interpella-

do directamente e bruscamente pelo sr. Egas

Moniz. Mas logo que podia escapar a exi-

geucia tyrannica dos preconceitos e das for-

mulas, dava o vergonhoso exemplo da mais

espantosa covardia.

A covardia infame com que os monar-

chicos, effectivamente, fugiram do rei vivo

e do rei morto no dia da tragedia do Ter-

reiro do Paço e nos dias seguintes, éa mes-

ma covardia com que Brito Camacho, João

de Menezes, e outros, gramam todos os pu-

lhas da republica. E' a covardia com que

os republicanos abandonariam o seu melhor

chefe no campo da batalha, se a soldadesca

ébria ou indisciplinada se revoltasse Contra

elle.

Covardes, miscraveis, pulhas todos! Só

teem um hymno: venha a nos! Só sabem

conjugar dois verbos, a fundo e a valer: o

verbo gramar e o verbo comer! _

Duas notas acabaram de esclarecer a

idea, aliás nítida, que eu já tinha d*isto tu-

do. Essa, do silencio, do aeatamento com

que a camara mount-chica, em regimcn mo-

narchico, ouviu um pulha fazer a exancto-

ração de D. Carlos e a apologia do regicí-

dio. E0 descaro com que dois ou tres outros

homens publicos, mas um d'elles, sobretudo,

acabam de se afastar, em nome da salva-

ção publica, do franquiamo.

Um d'elles, Mello c Sousa, sobretudo!

E ha quem proteste-é Claudio, é Nero,

é Messatina, é Aggripina - por receitarmos

porrada e aguaa' jarra como unico reme-

dio a isto tudo

Messalina tapa os ouvidos! Agripina co-

bre as faces de pudor, quando damos vela

ás rajadas da indignação que nos vem,

ao olharmos, angustiado e colcrico, este

tremedal immensoz

Margarido clama contra a nossa lingua-

gem desbragada. E com elle todos os pros-

titutos, todos os ru/ios, todos os tombado-

res de queixo e invertidos d'esta patria que,

peor que Roma, se abysma. . . n'uma eloa-

ca sem fundo. Os pulhas, candidos e puros_

que vão para o parlamento e para a im-

prensa sublinhar as revelações... do reve-

rendissimo Ançã l

Pois que querem? Pois o que reclama

esta infamia social, que em volta dos homens

honestos se revolve, senão porrete, porrete,

e mais porrete *l

Como foi possivel realisar-se a reunião

franquista sem que, de tantos homens, um

não surgisse que, a impetos de justifica-

dissima revolta, puzesse Mello e Souza, a

empurrões, fóra da porta 'l

Como não appareccu, nem na assembtéa

nacional, nem na assembléa franquista, um

homem com coragem bastante, com indigna-

ção precisa para gritar a Alexandre Braga e

a Mello e Sousa: Cate a bocca, seu bisborria?!

Cada vez tenho mais nojo d'isto tudo.

Por_ mais que me esforce por a não perder,

eu perco de vez em quando toda a espe-

rança de salvação d'esta terra infeliz.

Que covardia! Que iniseria!

Porque não seria precisa muita coragem,

e muita indignação, para expulsar da sala

Mello e Souza a repelõesl Como não seria

precisa muita coragem e muita indignação

para gritar ao advogado bcbedo e corrupto

do Leandro: Cale a bocca, seu bilontra!

Ha dias estive no Porto. Um amigo meu

apresentou-me um cavalheiro d'Atijú. E não

se imagina 0 que eu ouvi sobre Teixeira

de Souza!

Em Alijó, disse-me esse cavalheiro,

ninguem bate. Mata-se só! Uma pancada,

-policia eorreccir>nal,-paga-se com trez me-

zes de cadeia. Mas quem fôr partidario de

!Teixeira de. Souza e eommetter um assas-

sinato é,-audiencia de jury,-absolvido.

E veio-me a memoria uma carta que em

tempos recebi e que não publiquei por me

parecer eslapa/tu'dia. Um sujeito contava-me

que, no dia da morte do rei, houve uma

soirée em casa de Teixeira de Souza, em

Lisboa. Soirée intima. Os convidados entra-

vam em passo de dança. cantarolando. Pe-

diam bolos ou coisa equivalente à senhora

D. Francisca. O auctor da carta dizia o

nome da esposa de Teixeira de Souza. Ja

me não lembra. Mas supponhamos que se

chamava ou que se chama l). Francisca.

E, comendo os bolos, continuavam no seu

paço de dança, cantarolando e dizendo em

surdina - dia de tucto! - Ate' que emfim,

ate' que emfim, ja' se ¡capim!

Eu suppuz que não era verdade, e ain-

da não sei se o é. Puz a carta de banda.

Mas a conversa com o cavalheiro de Alijó

trouxe-me o facto á memoria e illuminou-

me o espirito.

- Teixeira de Souza é em Alijó, dizia-me

o meu interlocutor, o protector mór de todos

os bandidos. Eu tenho um irmão negociante.

Certo assassino, preso na cadeia, mandava

um dia, antevespera do seu julgamento, com-

prar uma coisa á loja de meu irmão. E

escrevia n'um bilhete: Mande isso, que ahi

lhe vou pagar depois d'amanhã, sem falta.

    

Tamanha era a certeza de que seria, como

de facto foi. absolvido! E e tudo assim. Es-

se Teixeira dc Souza é talvez o mais puro

representante que lia hoje em Portugal do

nosso velho banditismo.

E comprovava-o com a narração de mui-

tos factos analogos a esse do bandido que,

na antevespera do julgamento, já tinha a

certeza. .. de que seria absolvido!

Pois bem. lã' para salvação da patrii,

para evitar a putverisaçzio dos partidos, que

esse Mello e Souza, que apanhou os mais

altos empregos a João Franco, as mais ri-

cas conczias, se vae juntar. segundo todas

as probabilidades. . . a Teixeira de Souza,

cm Alijó e em toda a parte protector mor

de bandidos.

'ri para isso morreu nm rei, morreu o fi-

lho do rei, cahiu do .seu pedestal o homem

que fez conselheiro (testado Mello e Souza,

e fugiu, fugiu, mundo alem, como um con-

demnado, um grande criminoso, um reprobo,

um maldiclo !

E a humanidade, a iniqua humanidade,

ainda hoje enforca Judas em sabbado d'al-

leluia, o santo, o virtuoso Judas, que sejas-

tiçou a proprio, arrependido!

Ali . . . pulhas!

Uu n'estc paiz não ha homens, ou o ac-

cordar da consciencia publica sera, na hora

prOpria, tremendissimo. Porque então, não

sera já porrada e agua a' jarra, mas a

queima dos bandidos.

Queimados! Co no unica medida de hy-

gicue e unica medida de justiça.

Porrada e agua a jarra, não. E' pouco.

li'nzilados, não. E' honra que não merecem.

lãnforcados, não. Enforcado morreu Judas.

Queimados! Queimados! E' necessario que

elles paguem com torturas as torturas, e as

vergonhas, e as al'frontas, que teem infligido

a este pobre paiz.

Queimados! Queimados! Como unica me-

dida de hygiene e unica medida de justiça.

*ep-»r r*
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Commissão que recebe os fundos: (1)

¡lia/'or Antonio Augusto Beja

”adro Jose' Marques de Castilho,

professor c director da Escola

d'Ensino Normal

Francisco Augusto da Silva Rocha,

professor e director da Escola

Industrial.

  

agora, dar preferencia :i obra educativa. Foi com

a obra «trombativa» que as quadrilhas cm geral, e

â quadril/za republicana em especial. consegui-

ram dominar o pair-J. lmpor-sc ao paiz. lia de

ser coma obra «combativm que clic.; serão repel-

lidos e vencidos. 0 que o Povo de Aveirojai con~

seguiu, vii-.ve. O que sera' a sua acção multipli-

cada, se tiver successo a subscripção que está

iniciada, é facil de calcular. No prOprio stzccesso

dessa subscripção iriajá um acto de propaganda

formidavel.

Vamos é¡ obra 'comi/ativa '. Primeiro lille llldv.

E' o nosso plano. Mas se podes-somos acompa-

nha-la da obra educativa, o dcscrcdito dos repu-

blicanos .seria definitivo.

Sabe-se como os republicanos teem abando-

muto r'ornplctanu-'nle .'1 obra (ta educação nacio-

nal. Abandono de propaganda e abandono de

facto. Elias bem querem deitar poeira nos olhos

do publico com meia duzia de reles escolas que

dizem ser sustentadas pelos clubs republicanos.

A verdade e' que nada teem feito no sen/ido da

instrucção e da educação nacional. Absolutamente

nada. Tee/n desmoralisado, anarchisudo, perver-

tido, sem compensações de Qualmlcrordenz. Todo

o seu dinheiro tem sido pouco, e n'isso teem

gasto centos de contos, para manejos revolu-

cionarÍOs. (tra se a burguesia conservadora, in-

comparavclmente mais rica que a burguetia re-

publicana, gostasse em obras d'cducur'ão popular

ao rumos o que esta tem _17.7.th cm compra

de armamento clandestino c outros nzanrjos rc-

volucit'marios. repetimos, o seu prestigia seria

enorme e o descredito dos republicanos profun-

dissimo.

Em Portugal não ha [acto, larguei:: de vis-

tas. profundeza' para :z exccuçt o d'esse grande

plano. Não ha.

lia dinheiro. Muito dinheiro. :l ¡izis,l1.'mtn-Iios

olhar para a enorme lista rlluxsignantos que

aqui temos.

Nus temos amiguanles riquíssimosx 1:) não são

dois nem tres. São du:ias (l'clles. Mas a bur-

guozia portugueza não envcrcdou por esse

caminho, como a americana, como a inglesa.

como a Sueca, como, até certo ponto, a propria

b¡n'_r,'uc:ia francetn. Lu' contra n corrente . . . não

vale remar.

Nem nos sabemos como tanta gun/u percebeu

a vantagem que se podia tirar do Povo de Aveiro.

Mas vamos. Isso percebeu-se. Ja' foi um pro-

gresso! Jornacs com qualidades de combate, como

por um acaso o Povo de Aveiro reuniu, não são

faceis d'encontrar. Nei/z de crear. Era preciso

aproveitar as circumslnncias. Isso, rcpclinzos, per-

cebeu-ac. O Povo de Aveiro, sem isso, não teria

âllülgido a sua grande circula/,tão de momento

e a sua obra ficaria prejudicada. gravemente

prejudicada. Isso viu-.ve. Ísso percebeu-se. Assim

ao Drives, tambem, a verdade do que estamos af-

firmündu. isto é, que a burgucn'a rica, sem grande

sacrifício monctario, sem, pode-se [171151710 dizer.

nen/111m sacrifício monetario, poderia, não so' u-

largar extraordinariâmenle a acção conzbaiiva,

e de laio fulminaan cffcitos, do l'ovo de Aveiro,

como completa-la rom uma grande obra edura~

tiva, elevada, patriotisa, iutelligentc, habil, ras-

gada, que the (tosse um grande prestígio, pres-

tando-sc, ao mesmo tempo, :í mais formal pro-

paganda de descrcdito ::outra a quadrilha repu-

bit-"ana.

t) que isso seria, sob a ;Jenna d'um habiljor-

_ nalista de combate! Que admiraveis effcitos d'ahi

Transporte do ultimo numero . . . . 28$100

Joaquim de Mello Pinto Leitão (Agueda) 58000

Antonio Passos da Costa (Mina de S. Do-

m iugos) . 13000

Major 'Antonio de _Brito'e 'Fa-ro (Arganil) 25000

Padre Francisco Pinto Ferreira (Lapa~ _

Sernancelhe) . 15000

Para rachar as quadrilhas republiqueiras

emonarchicasJ.A.(,t. l“. S. (Lísboa)(2) 3055000

Um official do exercito (Aveiro) . . . 35000

Antonio M. de J. Duarte (Sebadellre-

Freixo de Numão) . . . . . . . 700

Quatro leitores assiduos do Povo de

Aveiro (Louzã) . . . . . . . . . 28000

Major Lino Augusto Ferreira (Leiria) 500

Alfredo Pimenta (Sinfães) (3) . 500

Ayres d'Almeida Barata (Alvaiazerc) 500

Jose Francisco Mendes Henrique (Alvai-

azere) . . . . . . . . 500

Gonçalves Serra (Alvaiazerc) 500

Fonseca Diniz (Alvaiazere) . . . 500

Antonio Henriques Ferreira (Atvaiazere) »$000

Julio Mascarenhas (Mina de S. Domingos) 1.5000

Coronel Gustavo Ferreira Pinto Basto

Presidente da Camara Municipal de

Aveiro 5$000

Julio Gonçalves Ramos (Lisboa) 35$000

Um aguedense (n.0 '2) . . . :355000

'thalassa minnsvulo (Lisboa) . . . 103000

Dr. Ignacio Moniz Coelho da Silva (Porto) 539000

n. A. r.. (Lisboa) 2055000

João Augusto Fernandes (lef'lO) 400

Somma 130$200

:linda hoje não publicamos o artigo, que ten-

cionavamos publicar sobre este assumpto, por

luctarmos, como sempre, com falta d'espaço e

elle não perder com o adiamento. "anta ft:

hoje, como de hoje a 8 dias, como de hoje a

15 dias. Tem sempre opportunidade. Entretanto,

dircmos desde já que o nosso plano é generali-

sar o combate tal qual elle foi iniciado e vem

sendo mantido pelo Povo de Aveiro.

Vac em seguida uma carta com um pensa-

mento muito elevado e que faz honra ao seu

auctor. Nós suppomos, porem, que a tdi/'n é

grande demais para este paiz.

Não ha duvida nenhuma que a obra patrio-

lica por cxcellencia, e sábia, c Mobil», seria com-

pletar com uma grande obra d'educuçzio a obra

wombativ: o de . . . porrada e agua :i jarra.

Se n'este paiz houvesse gente de [acto, não

faltarin dinheiro para uma coisa c outra. Por-

que gente de dinheiro. ha. Porque dinheiro não

falta. 0 que falta é tino para o saber applicar.

Desculpem-nos. Nós acostumzilno-nos a falar

com esta franqueza, com esta rurleza, se quize-

rem com esta ma educaçao. e, já agora, não

nos cnzcndamvs. Sera' má educação. Mas tem

vantagens. Olhem que tem vantagens! r

Ha gente para ahi capaz de dar um conto

de reis só para ter o prazer de ver enforcado

qualquer bandido republicano. E não é capa:

de dar dcz tostões ou dez mil reis, podendo

(ln-los, para esta obra que encctámos, muito mais

efficas contra os quadril/mirar: que quantas [or-

cas se pudessem erguer para os enforcart

Não se illudam. .t obra e/'fieaz por excellen-

cia t7' esta. Esta obra mambalivw, como já se tem

demonstrado, e' mais poderosa que a acção ma-

terial d'un¡ exercito de soldados ou um exercito

de policias. lr'ale mais um artigo contundente

d'cates do Povo de Aveiro. e que cahe sobre a

cabeça dos quadril/letras dc toda a casta como

um grande malha de forro, que um terrivel

(lecrcto dictatorial que podesse sahir dv Terreiro

do Paço.

Não lzexitcm, pois. Nós não temos nenhum

interesse material, absolutamente nenhum, n'esta

subscripçâo. E' Quasi certo que não precisaremos

d'ella para defesa do Povo de Aveiro. Nem por isso

ella *deixa de ser muito util, utilissima, para ge.-

neralizar, alargar, multiplicar, profundar, a obra

«combativa» a que po: hombres o Povo de Aveiro.

Seria bom, rcpetimos, acompanhar a obra

samba/iva com a obra educativa. Não se pode

por de parte a obra «conzbativav, e nem sequer,

I!) Ou administração d'estc jornal que os entrega a

cmnmissñn.

(2) Annuaes.

(3) Mensaes.

  

se não podiam tirar .'

Mas acabamos com o sonho. Não tenhamos

illusôes tlesgraçadamenle, Portugal não é pa-

tria para isso.

. Sr.

Rego a v. se digne inscrever-me como assignante

do Povo de Aveiro e do livro que V. vas publicar so-

bre o 31 de Janeiro.

Tenho comprado no Porto 0 Povo de Aveiro e por

desleixo me não tenho inseripto como assignante, mas,

visto que começa a perseguição monetaria, não posso

deixar de aproveitar a oeeasiño para lhe aft'irmar a

minha sympathia.

Chamou ainda mais a minha attenção o artigo

Bon Ideia, que acabo do ler no ultimo numero.

Sou pobre e vivo exclusivamente do meu trabalho

pessimamente remunerado; apezar d'isso desde já mc

inscreve com 55000 réis para ot'undo de propaganda, a

que muito deseiaria não fosse preciso dar o destino

que o assignante pretende.

Julgo no cmtanto muito conveniente a creação do

tai fundo, que se destinuria, no caso de não ser

preciso ao fim para que é creado, á fundação de um

instituto de educação e ensino operar-io a que se daria

o nome de V.

Esse instituto deveria ter missões de propaganda

e educação profissional e cívica pela província, que os

seus professores pereorreriam em determinadas epo-

chas do anne, afim de cducarem e iustruirem o povo.

Creio que assim contribuiriamos para a satisfação

do que tem sido o ardente desejo de toda a vida de V.

E' provavel que V. não disponha de. tempo para

me fazer :saber particularmente que posso enviar em

vale do correio a quota com que subserevo, mas bas-

!ar-me-ha saber pelo Povo de Aveiro que estão lança-

dos os alicerces para a criação do fundo para que eu

promptamcnte envie a V. essa importancia.

Permuta-me ainda que, a proposito do assumpto

Alcoolismo, que vem sendo tratado, lembre (V. muito

melhor do que eu o sabe) o que se faz na Suecia, nos

Estados Unidos e em outros paizcs. Parece-me que o

melhor meto de o combater seria t'echarem as tuber-

nas desde sabbado ao meio dia até segunda feira e

importam-se multas aos tabernciros de cujas tabcrnas

suissem pessoas embriagadas, como me dizem que SL'

faz na Suecia.

De V. etc.

Avelino Julio Pereira e Sousa,

Delegado do Procurador Regio em Sintaes.

7MF_

Sr. redaotor.

Tão lido é o seu jornal, tão interessan-

te elle se nos apresenta que tambem de-

sejo contribuir com a minha quota parte

de informação. Se não prestar inutilise-

a. Retiro-me á dissidencia progressista

que anda n'uma roda viva com a justi-

ça. O que n'este momento se está a pas-

sar é comicamente extraordinario.

Pelos roubos e viciação de livros de

escripturação da Companhia d'assucares

de Moçambique são filailos pelo menos

o Ressano, o Carvalho Pessoa e o Mo-

reira d'Almcida. Calcule, pois! Move-se

tudo no sentido de, pelo menos, protelar

o andamento policial. Alguma cousa el-

les tem obtido. Mas agora apparece o Libe-

ral a chamar a attenção do ministro da

justiça para o que se está passando no

tribunal respectivo.

isto por um lado. Pelo outro fazem-se

exforços sobrehumanos para salvar o Ca-

mello Neves, pronunciado como mandan-

te do assassinio de Cascaes.

O irmão Alipio Camelto, ex-deputado,

é teixeirista dos tres costados, porque o 

quarto consagra-o totalmente a J. Pinto

dos Santos, companheiro d'escriptorio.

Como bom teixeirista o Alipio levava o

Mano a ser o cordão umbilical entre o

Mundo e o Teixeira de Sousa. Este, alem

diisso, tem, no Affonso Costa, por inter-

medio do Alpoim, outro cordão a li-

ga-lo ao Margarido.

Diahi os artigos dielogio do Immundo

ao T. de Sousa, mesmo porque ha en-

tendimentos para quando o novo chefe

da facção adeantarlora, dita regenerado-

ra, ou o quer que é, seja poder.

Julgo que é este entendimento sa-

bido pelo jornal o Paiz, que fez tremer

o grupo Margarido-Alpoim-Souza.

ttevotvc-se tudo. Barafusta-se em to-

dos os sentidos e direcções. As trepe-

gas pernas do Alpoim tendem-se em es-

correncias que a movimentação impõe

as variscs que o atormentam. O João

Pinto, atordoado, manda para o diabo a

sua constante explicação da psychologia

das multidões, e, rubro como um to-

mate, jura que já não quer Ser juiz em

'tal confraria. O Egas Moniz, que marca

com uma cruz funereao desgraçado que

lhe cahe nas mãos, berra que ha-de ser

ministro por força e que se separa da

firma - Dia di» C.“ porque não quer ser

benzina das nodoas dos que comem,

elle que é uma verdadeira cbaga moral.

Acima, porem, de toda esta porcaria,

de todo este esgoto, ergue-se altivo no

seu plintllo de todo, o vclhacaz Centcno

que a todos mette a bulha, revetzmdo o

busto na occasião opportuna, rindo-se

de todos aquelles fantoches que elle ma-

neja do seu eseriptorio da fabrica do

gaz de combinação com o alter ego-

José da Escada. Fingindo obedecer, ga-

lhofa do pateta do Alpoim, seguro como

este está aos cofres do gaz e do Nyassa

como dirigente.

O Jose Maria a dirigir o Gaz e o

Nv'assa l l t

0h censl Oh! terra! Oh nomes!

E o Borracha por sua vez a promet-

ter defesa calorosa, emparelhando com

o Alpoim, das regalias da Coroa!

E” ver este escurentado farçaute a in-

clinar-se para qualquer dos do Affonso

Costa ou do Brito Camacho, na Camara,

applaudindo-os, o que não devia ser

consentitto, quando aquelles histriões

vomitam asneiras l l

Muito divertido tudo isto se não visse-

lnos ir dceahindo a pouco e pouco esta

grande nacionalidade-,esta nossa boa pa-

tria portugueza.

Agua á jarra, pois, e ávante.
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lb' de março.

Não é uma novidade que lhes dou, dizendo-lhes

que 0 director do Povo de Aveiro projecta para brevv

a publicação d'uma revista, o não é, tambem, com

ideia de, antecipadamente, reclamejar essa publicação.

que são trucejudas as linhas d'esta curta u ellu refe-

rentes.

As revistas litterarias em Portugal teem sido sem-

pre de ephemora duração, mas nem por isso deixaram

de exercer influencia como elementos de propaganda

tittcraria e, algumas, poucas, até certo ponto como fa-

ctores de progresso social.

Não é preciso remontar ao Panorama, porque se

falte, agora. muito de Herculano. e da influencia que

nelle exerceram o Magazin Pittoresque. o glorioso

papa' Hugo, Chateaubriand, a Staêl e Scott, nem tão

pouco aos dois Trovadores que animaram a veia poe-

tica da pleiade de 1848.

Basta lembrar a Peninsula, em que o sabio Amo-

rim Vianna comcçu u annunciur aos nossos espiritos

Proudhrm e Aug. Comte,e ess'outru publicação, de ca-

racter doutrinario, o Posittm'smo, que, dirigido pelo

alto espirito de Julio de Mattos de companhia com a

vasta erudição d'urn 'l'hsophilu Braga, attruiu ao grê-

mio positivista uma pleiade distinct:: de lusos e bra-

zilcirus; a Revista de Portugal publicada sob a direc-

ção eminente do mais fino artista que teem tido as

lettras portuguezas, Eça de Queiroz, de collaboração

com um Oliveira Martins e onde apparcce, uma ou

outra vez esse Génio que era um Santo e se chamou

Anthem do Quental, e essa tentativa, infelizmente ma-

logradu da Revista Nova, de Fernando Rets e Mayer

(iarção, que se propunha saccudir os nervos entorpe-

cidos d'uma litteratura apathica, vegetando entre um

publico iudilterentc . . .

Depois . . . que profunda decadencia, que grande

tristeza infundem as tentativas litterariast Auseneia

absoluta de espirito critico, falta de um pensamento

orientador indispensavel, carencia, mesmo, de prepa-

ração n'aquelles que a tal se abalançam.

Morto Era de Queiroz, pode dizer-se que não te-

mos um romancista, porquanto o sr. Abel Botelho the

seja¡ ainda que isto pareça heresia V d'mn plano in-

ferior, o que não e vergonha alguma para elle, e o

paysagista da Comedia do Campo erteja muito longe

de approximar-se do artista admiravel q e nos legou

as paginas da Reliquiae ess'outrolivro de piednsa e

uostalglca evocação que é a Cidade e as .Se/"ms.

Ha algumas tentativas honestas, como as de l).

João de Castro na Morte de Homem e na [ter/emp-

ção, de Anthero de Figueiredo nos Camioes, de Souza

Costa no PI'tlc/O Prohibido, é certo, mas quimto isso

tudo, sem esquecer. ainda, o Ambrosio das Mercês, de

Annibal Soares, esta abaixo, e não pouco dos roman-

ces do Eça!

Poetas . . . paiz de poetas! mas emmudoeido Jun-

uneiro, quem hu alii afora Guedes Teixeira e Augusto

Gil“?

Assim na critica litterariu, como na theatral, onde

afora um ou dois nomes de novos com estudo e von-

tade de acertar. nada mais ha digno de annotação; as-

sim na chronica. onde Guilherme de Azevedo não te-

ve successoros, e os continuadores de Beldemonio fo-

ram muito peores do que elle, como no conto, onde.

ninguem substituiu Fialho d'Almoida.

Vem, pois, a tempo a revista de Homem Christo,

apparcee no momento preciso em que se impõe como

uma necessidade urgente limpar a atmosphera mental

viciada da sociedade nrtugueza, criar e desenvolver

um espirito critico in fspensuvel i1 interpretação das

obras litterarius e scientit'ieus, educar para a vida do

pensamento e da acção uma mocidade corrompida por

um arremcdo de democracia, viciada por um detesta-

vel jornalismo de compudrio e por uma dissolvente

titturatura de decadeneia. . . .

E' uma obra generosa essa que o director do Po-

vo de Aveiro pensa levar a cabo, e da sua tenacidade

e da sua illustraçño de esperar é que a bom termo a

emprezu chegue.

“As revistas litterarius «escreve o erudito Bruno-

tecm um mais altu valor do que o de ser uma varie-

dude de album para délassement dos ociosus, a tim de

que as folheiem nas longas noites de inverno,-junto

ao fogão, meninos que fizeram a sua primeira assa-

gem enthnsiasta pela odysseia ensanguentada o Ro~

cambole e donzellus scntimentaes a termos de copiar

os versos da publicação que teem nas mitos para os

remetter aos seus desgrauhados Romeus, com o ac-

erescimo de alguns erros ortographicos.

 

E continua: “ . . . asuem

séria e mais elevada.

uma epocha artistioa. são,

onde o historiador critico as litteruturas pode, mais

facilmente do que em livros deslocados, estudar o ro.

nascimento d'uma littcratura, a influencia il'nm escri-

ptor, de uma them-ia, a ligação intima e logica llt' in-

divíduns que parecem dlamelralmentt- oppostos_ a::

causas e os erfettovdu um movimento qualquer na

opinião a formar d'um d'esses pontos sobre que o

nosso espirito oscilla como um cntclo de balança na

agulha em que repousa.”

outra utilidade !nais

o largas synlhescs de toda

or assim dizer, resumos

E, assita:

“ . . . é um dever de todos os que se interessam

pela murcha progressiva da nossa nacionalidade otra-

zcr no combate travado entre um antigo arranjo so-

cial que se dissolve e u nova ordem de aspirações toda

a sua dedicação e toda a sua energia., . pois “urge sa-

liir do vago de deelumações jacol›inasem que ato hoje

as supremas questões sociaes se teem debatido enli'u

nos, definindo as reformas a estabelecer desde ja os

proccssos de reorganisução que u previsão scieiitil'it'a
legitimamente justifica.u

E' da Geração Nova u citação dc Bruno. livro dv

ha annos mas é como se fosse de hontcm, l'laurantv
como observação, verdadeiro como doutrina. b

Em sua analise critica, Bruno continua ainda:

_“ .. aos reductores dc taes revistas euniprc ron-
duztr uma implaeavel campanha contra toda a real-ção
absurda, contra toda a conservação inintelligentc, bem
cpmo contra a impaciencia rcvolucionartamente uto-
pica ,,, e é-!hes missão ultima o levantar o animo dos
ânus ctgpcutadãos da anarchia de ideias e da confusão
e sen !mentes em que ao presente se encontra. ,,

A ltoje ja uma grande parte da mocidade que se presa
poz de lado o Rocambole que não a euthusiasmu ape-
sar dos seus arrebatumentus e exageros, e o substituiu
por unshtazedorcs de psicologia: baratas que niesmo
assim, nao chegam n ser oomprehcndldns! u

Ha la democratasinho exaltudiço, leitor do Mundo
frequentador de comícios, que lela Richebourg Month
pm _ou qualquer desses estopantcs romancistqs de l'o-
thetnn! titles querem melhor . . . i h

Não se contentam ro
W . . i _ v i rn menos de B¡ '. . -
Sthendhal, Mirbt-

“me ou d(
'Bau ou '/.olu, u* ' " " ' ' *'

das, !cem nas traduoçõcs porfi¡àiià2ii§.uuu dd“ du“-
Alem djsso, o moclnlto letlrado d'hoic e todos os

mocinhth dbmo são, mais ou menos, let'trados tem
suas preteHSpcs soientificas. frequenta as blblllllflut'tlb'
sabe que CXlSttll um sujeito chamado Augusto Comte
que crqu um 'systema de philosophia que lho dias":
ram_ ser o positivismo, que esee philosopho teie nin
(hsclpulo _de nome Littró que. por signal, fez um dic-
ciouarjo. já leu, pelo menos, um livrb de Büchnvr o
discutiu Lamarck e Darwin, não desconhece a existen-
eia dele Dantee e, uma ou outra vez, appareeeicom
um Volume da bibliotheca scientifica de E Flama-
rion .

.
Se ainda ba donzellns que amam Romeus desgra.

nhados, certo c que são em numero limltndisslmo
lhje o que e de bom tom é amar os meninos da sport
uma gente que da murros porque não sabe fazer ou:
tra corsa e apanha min-ros porque não serve para ou-
tra corsa, se se pertence ii alta; e amar os nposlotox
da Democracia, se à boa, mais ou menos republica!!!-
sada, burguezia se pertence. i

Já hu até damas “que suffrcm pelos opprimidos
e se lamentam em artiguethos inofensivos que, quandd

“mil“. lll'ol-'ocum um melancolico ' ~
' ~

sorriso de a i › n.

indiffereuça.
pledanm

Isto tem-sc transformad

do livro de Bruno até

rente, claro.

Por isso. a revista de Homem (Éhristn vem

appuroco quando é precisa, (

como uma necessidade.

Pois que em volta d'ella se reunum os homens dc
boa vontade, os, poucos ou muitos, que sabem manc-
_lar uma penha e que, neste paiz de desorientados sl'.
sentem com alguma energia para dizer verdades: '
_ A todos. Aos politicos que falseium a sua mis~

sao. aos lltlel'íilÓS que não sabem o que fazem ths
pah-adqu que não sabem o que dizem. aos acloros
que nao sabem representar c aos auctores que não
sabem escrever, a todos quantos fazem d'este pobre
paiz um palco de feira que inspira um mixto de pie-
dade e de troca.

E, assnu, alguma coisa se terá leito que mereça
a atteuçãu dos que sabem e possa ser util aos que es-
tudam.

_ o um ponta), da apparíçño

bOJe, mas transformação uppu-

U a tempo.

zuando se impõe, mesmo,

Belgavino.

CF.

 

Mandam-nos, recommendado, um nume-

ro do Diario Popular.

Fizeram muito bem. Já sabem que, sem

recommemiação, não lemos. Elle vem para

ahi. Mas nós não lemos. Gazetas cheias de

talento e de talentos, muito bem feitas, mas

nós não temos.

Sustenta o espirituoso auctor da local que

nos reconunendam, local publicada em res-

posta a outra do Diario [Ilustrado, que não

seja so o Povo de Aveiro a entrar na ca-

mara dos pares, mas outras muitas gazetas,

ou todas as ,gazetas de Lisboa e das pro-

vmcias que assim o desejarem.

Isso terá uma vantagem, diz. A da ca-

mara arranjar alguns cobres vendendo no

fim do mez, a peso, as gazetas. i

Querem ver que o homemsinho,acbando

pouco o que usufrue como official de mari-

nha a manobrar no largo de S. Roque, quer

arranjar na camara dos pares, accumulando,

um logar de moço de fretes? Está nas tradi-

çõese nos habitos da familia, isso de accu-

mular empregos. E não haver escrupulo ne-

nhum na escolha dos empregos. 0 João

Franco deu com as irmãs apalpadeiras da

alfandega, ou coisa assim. E com os cunha-

dos - o director da gazeta, por exemplo -

carrejões das obras publicas ou coisa equi-

valente., A

Tambem está nas tradições e nos habitos

da familia vender papeis a peso. 0 pae fecha-

va o olho e uma carroça sabia logo com os

papeis do pae para... vendera peso. Niaquella

familia ha só um fim, nunca houve outrozfazer

dinheiro. E faz-se dinheiro . . . por qualquer

processo ou systemâ.

De forma que se desvendam os intui-

tos do espirituoso gazeteiro. E explicam-se.

Teixeira de Souza cria um logar de galtego

na camara dos pares. A occultas, é claro.

O Teixeira de Souza, o protector mór dos

assassinos d'Alijó, até é homem para dar

quatro facadas n'um cidadão ao voltar de

uma es'quina, quanto mais para crear na

camara dos pares um logar de gallego . ..

as escondidas. Para justificar a creação do

logar de gallego. . . as escondidas_ sempre

é bom a gente estar de bem com a cons-

eiencia-admittem-se na camara dos pares,

não os jornaes de grande publicidade, só-

mente, e que a opinião publica haja consagra-

do, mas tudo. Oft'erecidos. Não se compram.

Aceeitam-se. Depois. . . vendem-se a peso.

Capitulo de receita no programma economi-

co do reformador d'Alijól E dá-se ao Ma-

rianne de Carvalho, acostumado a vender

papeis a peso desde que morreu o pae, o en-

cargo. . . de vender jornae's 'a peso na ca-

mara dos pares. i

Official de marinha e moço de fretes.

Confere!

E se quizer mais, diga, que temos mui-

to mais para dizer.

Peça.

Não faça cerimonia.

~-_-q$m7§m741›~

 

Por se ter atrazado a Impressão do vo.

lume sobre a revolta do Porto que temos

annunclado, contlnua aberta até ao fim do

me: a lnscrlpção dos ass!gnantes due o

pretenderem.



o ?Massacre

sor, o,adiniravel propulsor, da ,grande obra _ Militar

do ensino nacional. Mas sem caracter... .meu

03170 senhor, é un1,mandi'ião,.um charlatao. WE

um tramholho, ruin asno. h por mais pro- i ' ,
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esse espirito de seita de que _o senhor, _tal-

vez sem dar por isso, está possuído, e_ _tanta

gente n'estu terra? . . .

1 Então o senhor reconhece que fustiga-

Os idolos, os fetiches queridos, cnhirain aos gol-

pes indignados d'cssas illúsõcs desfeitas.

Houve quem dcclarasse que se envergonhava

de pertencer a um partido em ' 'que a falsidade  

   

    

    

  

              

   

      

    

 

  

  

 

   

  

   

  

 

   

   

   

  

    

  
  

   

  

   

 

  

    

  

   

    

  

  

  

   

 

  

  

  

 

   

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  
  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

   

  

à: . . . _ _ . - .Sr. eia o traço saliente dos dirigentes, em que a

.7/- , L X .. mos os republicanos e! inonarchicos !com a graminas que o senhOi arranje, o~porii1ais › _ w i . _ ¡mprensa se alugam como uma“besta de carga_

i ,, , _ . . mais recta justiça e pergunta-nos se somos reformas que 0 senhor faça . '. . 'nao da um No seu_ bom jornal teem 'appareculo umas queixas outros negava", a fé em ta¡ gente_

. ¡.i Homemvcmisto i republicano quando fustig'amos os_ monar- _passoa grande obra_ da redcmpçao pela contra u _collegio militar inteiramente particulares e Tem havido o diabo_ E d'iss'q é prova a

' ' ' L ' . › i a r ' ' chicos e se somos monarchico quando fus- instrucção nacional. pessones, pois que nem iminsos paes terão que fazc- carta do Bombardino, o ridiculo Calcinhas. 0

'ligamos os republicanos? E" muito boat

Então o senhor não vê o symbolo da jus-

tiça de Olhos veudados, balança na mão es-

.querda ecspadaua mão direita 1?_

E' muito boat v l

Ou somos justo'ou não somos. Somos?

Então está' tudo explicado. Realmente, n'es-

ses_ casos . . . é' mania perguntar. '

Somos republicano, sim senhor. !Somos

livre rpensador, sim senhor. Simplesmente,

antes dejsermos republicano e' livre pensa-

dor 'somos'tami'go da justiça e da verdade.

0 'sentimento da justiça e da verdade é um

sentimento fundamental. Sei' republicano cu

inonarchico, catholico, protestante, judeu ou

livre ponsador,uma coisa meramente acciden-

tal. .Quem sacrifica o sentimento da justiça

e da verdade 'a essa coisa de ser republi-

cano ou monarchico, catholico, protestante,

judeu ou livre pensador? Urna besta. Não

um homem.

Não precisamos de ser inonarcbico para

atacar os republicanos e de ser republicano

para 'atacar os monarchicos. Basta que pos-

suamos aquelle nobre ecssencial sentimento

de justiça e 'de' .verdade sem o qual . .. é

nina mentira a justiça c a verdade. E a pro-

pria perfeição da humanidade. '

Aproveitam os monarchicos, aproveitam

os catholicos ou os crentes com a nossa vei'-

dade?

Que nosiinjàprj. da_ _ _

Então nos, pelo facto de sermos livre

pensador e de scrinos republicano, só pode-

mos ressentimento da j st' 'avo-_de :verdade

quando" a 'justiça 'e' a ter ade'aprbveitetn

aos livres pensadores e aos republicanos?

Então somos um bandido oulsomoshpi

liomciii? O senhor quer que sé'jai'iios'ínn

bandido ou quer que sejamos um homem?

A verdade aproveita á verdade.. A, jus-

tiça aproveita rá justiça. Quando nós prati-

cainos a justiça e affirmamos. a verdade é

só' para servira justiça e só 'para servir a

verdade'. Quem aproveitou? A justiça”e a

verdade. O'mais_ _é_ para' 'nós uma coisa 'se-

condaria, Mesquinha, miseravel. l _l

A republica é uma verdade? Está~ bem.

Muito bem. Nósisó preferimos a republida

como 'formula mais perfeita da justiça e da

verdade. Mas quer a republica assentar

n'um pedestal de mentiras e ínt'amiaS'? Caia

sobre cll'a, vibrante* e flammejante, aj'es-

pariu da justiçae da verdadé._ l i _,Í;

Porque somos _nos livre pensada.? Por-

que Deus, como personalização, é para .nós

uma coisa inferior. lmpessoal, é tão vago

que-'foge á nossa-concepção. Então, pO-

mo-lo 'de parte. Não o~ discutimos. Nem o

acccitamos, nem'o rejeitamos. Mas a sua

moral é' a'da' 'justiça', é a“da verdade, éla

do bem? 'Adniiravel'l'.Adoptainosv, essa ,mo-

ral e festejamos toda agente que pratique

essa moral. _ , l

O crente é um tratante? Repellimos o

tratante. Mas o crente é um homem justo?

Abrimos oswnossos braços ao homem justo,

ao homem' honrado. -v ›

Entao nós havíamos de'repellir o hmnem

justo e honrado só¡ or elle¡ acreditarem Deus

é _nó's não acredita mos? ' o __ '

Entao nós haviasz de acceitar ,mn .pa-

tife só por elle não.acreditar ein Deus como

nós não acreditamos? _ n _

i Nam: meu caro. O nosso :wrreligionario, o

nosso verdadeirooorreligionarlo, o nosso ir-

mão- enrcrençasnão'ê'b deista nem o-atheista,

não é o r'e ublicano"nern”;'o'monarctiico. E'

0' hOmeiii _om,'_0 homem' sério, o' homem

hónmdoE' 'o' homem possuído dosêntiinento

csSencial de justiça e de verdade. _. _

E' padre? Respeito ao padre.,Abeuçoado

seja opadrel. i . ...mv- .. . a

E' lívrehpensador'?! Respeito ao 'livre pen-

sador'. Abençoado seja or'livre pensador!

" Quc'qu'cremos nos _então destruir? A men-

tira. Quo 'queremos ri'bs *então ' cdiñ'caij 2' A

verdade_ '_ ,Í . '

_"Mas não ,haltlancira de' ergueran sitio

.do ,edificio ,dameutira um editioio,á.,ver.dade

sem primeiro arrasaram edificio da mentira.

Pois :comouqueniano senhor isso? Maisiuma

vez,- agora, noccasião 'de perguntarmos: -

' Chino-'queria o !senhor isso? '

' Queria remetidos? 'Nãoígostamos._ Nunca

0 senhor quer be'llas estradas, bellos 03-_ las de cgual catliegoria. Ha porem duas queixas que a

naes, bellas pontes, bellas al;VOPÍStlçÕCS, bel' todos 'devem pe'rtenccr, mas ao que parece nen] todos

las culturas, todo uni regimen de obras pll- se preoccupam com elias. «

blicas, agricultura, industria, fomento, por Primeira e principal, a falta de alimentação. Aqual-

esse paiz l'óra? Sem formar O caracter, ou los rapazes não se. alimentam como devia ser. Os pa-

tortaleoer o caracter d'esscs malandros que granitos estão“dand0 18000 rels por dia; para os não

bojo_ sc dizcm ministros, deputados, tl'íbu- pagantes dá o Estado boa contribuição, (a estes per-

nos, jornalistas, não faz nada. Ou 0 lribuno lcncc possua minha alli a educar). Pois ollcs pouco

se chame Arroyo Otl Camacho. Ou seja_ mi- mais comum_ quc o soldado na caserna. Se vom carne_

'distro das obras publicas 0 Ceiileno ou o é uma fatia. dagmssura d'oste papel. e não podendo

'êfl'onsg 01.1 hâja. mcgth Otl re- repetir, pois comem por ração, e isto ao juntar, por-

ublicá¡ NãO'lfâz' nada. E também sem for- que nos almoços não uppurccc carne.. Muitos dias lui

alecer O caracter d'eiigenheiros, t'uncciona- em que se queixam de fome. lato se passa no que diz

rios dc toda ordem, lavradores, industriaes, respeito :a'obtcr turçnspura'os nassos futuros officiacs.

de todos aquclles que forem precisos para 'A 2,n queixa_ relativa ao desenvolvimento physico.

essa Obra admiravel. ' “Jr-'ml'r' '* " Alli não lia gymnastica; está entregue a um pobre ol'-

0 smhop quer um 1,0111 exercito? An- licial a quem tambem- lalturaiii com ella, um rapaz

tes' de ¡pollsa'l' nos quartcis, nas peças de sem forças, e sem illiiatracílo :Sobre o assiimpto, que

artilharia, nas espingardas e nas ¡ni-l rodas, portanto u dirige mal. Poupa-se dinheiro n'estes pon-

eixos, parafusos e peçasjnhas da grande ma- tos essencialissimos,'c gasta-sc com um professor quc

china, pense no caracter dos homens que a vac eiisimir a cantar o hymno da Carla em coro, o

hão de maneiar_ se tive¡- 1530_ tem machí_ 'quo mc parccc'quc não dove servir a otrlchics lulu-

na_ Mas se não tive¡- ¡Ssm ojhe que' pode ros, e com outros que vão ensinar a fazer caixinhas

montar a machina vontade¡ que a mu- de papelãoerooorles de madeira, o _chama-sc a isto au-

china não presta para nada_ las de trabalhos mauuaes.

senhor quer que as receitas porta_ vtlra Vaqueitem a sua cabeça onde-u dove ter, ava-

guezas dêem para as despezas? Primeira lis do que lhe digo e delenda como .sabe ns pobres

coisa: acabar_ com os_ ladrões¡ sem acabar rapazinhos, como elles merecem c precisam, c tambem

conios ladrões, de que valem os seus pla_ os paes. que não podem ethical-os em outroscollcgios_

nos financeiros, por mais que ellos lhes pa- c”“w 5“““ch u *me se“

reçain gigantes? Mystificações, meu caro se-

nhor. Ôu asneiras. Nephelibatices. Ou artes ,

de berliques o berloques. Falaremos sobre este assumpto em ou-

Um h'omcm a'deitar libras'para dentro, trp dia_

com uma pa, e uma mulher a deitar para
y ' . t . _.___...+. _.____

fora com um bico d'alfinele, o homem nun- _ + ~

ca preenche o vacuo arranjado pela inu- ' . .

lheI' na economia da casa. .

.lsto ouvi eu a minha mãe, que era uma

verdadeiro,o authentico auctor' do syndicato, ex-

plicando-se perante os correligionarios. ,

Sobre o que não ha duvidas é que todos es-

sas jornaes é todos esses politicos que diaria-

mente se dizem defensores do povo _deixaram a

população pobre de Lisboa sem defesa perante

a cOlossal pouca vergonha que se pretende rea-

Usar. E foram mais longe ainda na sua obra de

perfidia - teem posto o melhor do seu esforço

em ajudar a consumar esse monumental escan-

dalo, que, a realisar-se, viria alem de tantos ou-

tros males fechar um ramo do actividade indus-

trial o commercial aos trabalhadores de todos

Os lados já encurralados pelo capital. .

Vejam lá se a vereação municipal de Lisboa

já disse alguma coisa sobre o assumpto, a ve-

reação, a sahida dos votos do povo, a vereação

que scdiz a representantenegitiuia dos interesses

do povo!

Nem pio! l

Bem sei que ella não pode resolver a ques-

tão, mas podia, interpretando a vontade e os ln-

teresses do povo que a elegeu, mas podia, de-

fendendo a marcha do progresso o a liberdade

da industria e do commercio, manifestar; por

uma energica moção, que estava ao lado do povo

contra os que o pretendem explorar ainda mais

e contra os que pretendem manietal-oimais do

que já está. _Mas os. illustres edis entendem,

como o resto da grei, que devem com o. seu si-

lencio applaudir o attentado, que devem pôr-sc

ao lado _da ganancia sordida, que nem o pl'to, o

alimento mais barato, o principal alimento do

pobre _deixa escapar á sua fui-ia exploradora.

.Ainda bem que assim é para que o po

veja quem são esses mystificadores. - i

Deixamos porem, esse aspecto da questao

que V., melhor que eu. poderá fazer vibrar, como

é prociso, e inoslremps com factos acnonmidade

do atlcntado que,soh uma mascara de legalidade,

se pretende roalisar. .

Vejamos a questão na sua parto historico, no

seu lado ecomico e no seu aspecto legal. D'ahi

liraremos as conclusões precisas para a julgar

dcvidameuto nas suas' consequencias contraiu l¡-

berdade e o progresso. - -v -

. llii pouco tampo ainda qucjcio'o Povo de Almiro.

Apanns d'cllc live ,couliccimcutohaleagora, pelas inm-

scripçñca leitos cm outrasganclas c pelas referencias,

umas elogiosas', outras' prcnhcs de rancor. feitas_ por

ornans de'ilill'erantes'nuances partidarfas. ÉXcllou-sc

'minha' curiosidade. Tive Vontade" de' conhecer de

nim¡ oa motivos quoihavia para 'tornar lão- celebrado.

, \unlnsimplss seinaimnioqiaovindano. Vou pouco a pouco

conhecendo esaosmotivos, São, u meu yür, as tremen-

iliia catiliuarias scmunulmpota,publicadas contidos

maguules'du iionarcliia e da “republica, e', principal.

manto, a gran 6;" iuaudlta coragem que \'. manifesta

iii ditccçihrdo' Papoila Aveiro. transformando-'o cm

um pnnlugnacnlb lni'enelt'cl._Qerunta o qual se mr-

vans u'uwrdegmdanjc acabasse _ido medo, os seus

.nilvuzsnrios que cedo ou tarde, liso-ile- tentar doutor-

çar. e q suppliçlo buuulliauto quo li', 'liáo _lmptedppu-

mena healinlllgq. 1, . _ .

Mateluñnho uma, _torto tirania. Gosto de pene-

lmr o (i'm com que sc faz uma_ campanha qualquer.

Ha multas vezes um tim secreto quo lmpiisinna o

agilodor'tlas massas'pnpnlaros para os movimcutcs'da

rua ou para o tahlado dos comidas. Ha qnnSi scmpre

um mobil occulto quebricutup qne arrasta vertigino-

aumente, como um furacão,l "o“ tribuno oloqucnle que

lrovcja no piu-lamento ou nos centros politicosutla

traquo'ntc'menlc uma intenção reservada 'np jornalista

quc escreve ncrvosamente artigoa sobre artigos, desen-

volvendo toda ii actividade que pode suppór-se om um

homem adestrado nua luctus da impmusa_

Poderão dizer-me:w Você é demasiadamente pessi-

"mlsta. W'puromcnto 'um sccptico; " * " _-

Não sou nada d'isso.

Quando sujeito a um exame rigoroso hs'lnl'cnçdes

de um individuo, poucas vemos deixo'do;tibsacalmarf lá

ao lim, um intuito magnum principio assente e- i in do,

apparcntcmcnlc nobre e dcl'cnsavcl. mas quo encobre a

maravilha uma intenção muldosa, Mais se, por ventura.

a prova ú lavoravel ao caminhando, não deixode pro-

clamar bem alto u sua sinceridadado c'honradcz. '

Na. politica portugueza tm casosque me obrigam a

manter sempre, de futuro, este costume.

(.lu grande canil-.oiço podem merecer ao pov sem

.nigui 'r s nos' oll'los,l as rgjadns de enqucpéla _cm que

os piopllgamllstas de comiCio azolna .os ouVidort dos

lucautos?, Toda a _confiança_ Basta ouvir contar a lus-

torlu'de certos matulfics como Afim o sta o o lrps.

que so dêiiiocratisumm para se' toru rom drgilcz ",_o'u

por oúlra, que d'el'ondcm o povàildesgraçado ã 0:55:33;

do mr ourii ucccrein c ao n_o ll arem coin s' -

?Máxima de Milimlçosdaãildimmiduda ::.ri'io w A

Na qucstüo dos udeanlumciitos á casa real,_ não

vimos nú¡ tambem em .ampmhamesa muitos politicos

Iraduados, que nus duas camaras ejacularam trinta bi-

lis ruivosa sobrç o rci c u seu primeiro ministro, qrian-

rlolnliuakso apurougncn'çssa caiu aim. nao cmsliu

uma só 'uluvrai'tilli fl.le ola 0h11_ oqestidud .gover-

nativu u rujad !jpel iliimi 'e cp andesdüo go-

d _. camp: es da
vol-no _do ont-Í ãQu ;map ~ _ _› _ l

mordidaje nl_ Wifnin A _ç_ @0315? np tl“?vgl V cirus

publicos? 'l'avcz sejam :agindo du .inha, ou '

«rf-mr!x 92- ': *É .trrci°33:›tihwiib:;'
No jornalismo, cn ao, nem é bom u ur, the:: sao

as conlriidicções c _ipcoli-reucias em que ciilicni a todo

o instante. tanto os*~lluldlbühílod de pcnnn roiiilizi c

calão do almocrcvo, como os finos articulistas douto-

rados, com estilomavloqo Wmcp
utaçuo dc:- com-

batentes de luva alavanca. todos uns mentirosos.

Quanto mais ht'lkmnm mais me em, npcsar do tmn

dc siiiceridudc'co'm que escrevem _slsuas_perleiulas.

lato em t a la imprensa part asia. hm toda. até

mesmo na im e_ a conservadora; Abundio da Silva

não iutrujou o¡ n' cionalis'tas'? l ¡iriam-,é o termo.

Alguem houvoiqilb sempre lhe obs 'vguos lllOVlmeanS.

desconfiado (l 'suas habilidades., pis ainda asSim,

conseguiu ins¡ lar-sc no ;animo d s irigentes do par-

tido. por meioidqlPalavrag onde, _ n ficava. e 'por um

triz não cons in maldito deputaüo_ do partido na-

cionullsla, no oitãjpd'ns celobmreleiçocs de 5_ dc ubril.

Emlim. sr. HQ”) Chñsto, do alto a baixo tudo

esta pervcrlido, tu o tresanda_ como a gatos _ mortos.

Tenho razão th sobcjotemñyostinuar com a minha ma-

nla de analysis( “tentam te os motivos que obrigam

certos roptis b.“ vierem-se uo'enclyurro e na rasa

immunda dost'le lol,l pai-apoiam# me afastar, de

lenço no narizf'Y.. tem-se dedicadptom alan a pesada

obra de vergastarjtmta inco _ cia, tanta Vilaniu,

tanta imposlura qu. vie nos bom _ s da nossa politica.

Porem, eu desejdva vivamente q V. fizesse_ crcur no

seu semanariq uma'Sepçi'io em _que tosse utdisandu os

destroços do qdltlclo q'uej V. _se abolunçou a destruir

até á ultima pedra. Em e bases tia-de assentar essa

nova e grandiosa ¡constr tzçño? Espero que no esclare-

cido espirito 'do V. encontrariocçtio estas considerações,

aliaz deapreIenciosas e iqñíe tals não leve a mal.

A moram-chicas e a rçpub 'canoà usliga V. sem dó nem

pie'dade c. com¡ mais recta justiça. _ _

Todavia 'eu julgq interpetrar o sentir de um grande

numero do lêitores do Povo de Avec-9 perguntando-

lhe com franqueza: ' r r .- .

1.0-13' V. monamliico quando 'Mola os republi-

canos? __ ,. _

2.0~E' V. republicano quando rcproliendc os m0-

narcliicos? _ h H I ' _/ m“ l

till-E' V. calliolico q'riuiulo' sd ri' dos'llv'res pen-

'siidoresle'atlicns'f "1'“ h" '4 *Otl'símà'lav

'~' 4.0- )' V: llivia ipensndomemlhew
quando critica os

“0110957 -i , 'i i"i2i.._ '.'HZI v _:_›,.w\¡'›¡_àx

A este ›c(ueno uestioiiario peço ue _ . _c res-

ostu no sed clxcelledltc jornal, assenta'ilà "assim, para

*oonhdclmcntmdos
seus leitoresirriais iiokuogjprinci-

pics que »Musgo adotando e,qi_ic ,pela leitura_ çrle

seus scrip os_ ii muitos sc ,alligura _sercmnpriucipioisn do

dc e ll'caç'o, mas tão somnnlb dc dest lçaon- '

lg' preciso que V. moletom:: vez dlgl_u quc.pe_nsa

e oque rquer, para 8335.11] dessas ,car argilas _duvidas

que eu sei existirem no espirito o muitos' _leitor-le_st

Pano (le Aveiro, _ , _ , l

E desculpe-me V. 11 minha incorrlglvel 'Mundi . . .

Ailmi'milor.

Arredorcs de Lisboa_ em 7 de blttl'Çtb

mulher do raro cabeça e bom senso.

A primeira coisa é chamar'este povo á

realidade dascoisas. 'Este povo, que anda i

embriagado ha muitos annos. '

A primeira coisa é dar-lhe bom senso.

A primeira 00153-1 é dal-"lhe cm'acter-'A DI'Í- Disso-nos V., ha [alunos, que não Iiiwssemos llliisñcs com

meira coisa é incutir-lhe sentimento de _1118- rca/mito n França Boryes pois que nom o mello do «mandala

tiça e de verdade. O restt). , . é' "facil, E faria rcizuur o bandido. Como l'. fin/m razão! III/[e ;nulla ser

bem facil. Obra 'lhesquínha ou secundaria_ :mtu entrega, man honu'm. mau poll/[co c não scr man pac;

A primeira coisa é_ v correr com uma ::pl/,53: [2,3233, ser um pouco mais caridosa rom o seu dci:-

tranca os Charlataes ie os “amuleã que es' l Infelizmente a criança conlfnnn .-i surmaltrahnln pela mal

tabelecein e ¡nanteein ,este desvairamento, uma munw a que", one a confia.

esta 111881118, esta desordem, esta dnClttll'tl, Sámmila agora, e' !mio [cito com "mis mulatas... não

esta iniquidade, toda esta teia que nos en- Lanto :i iris-Ia de todos como amiga/nano: . . . nessa tempo, o

reda, (1116' DOS bestialiSa, que 'nos mata_ O pobre :i'nylnlio as ue.ch nos isiisalos, estava brinmndo ou con-

resto é facil. E bem facil. uma““ 09'" a !Ibme-

- ' * ' De' repente', ouvia a voz rloseu algoz (a Emilia ri'Oll-

F01 essa ajobra,que.nos propozeinos. E
. __ , beira) e punha-sc pálido. a tremer, perfilmlo, com modo.

essa e a .grande. obra de eduCaçao. E essa “QM, ¡mm!

é a grande .obra do caracter. chamo-lu “A nós que, mulheres tão chi-.ms Ile imperfeição:: c da de-

adeanle? *Leva-mos, se vivermos e alguem, feitos. apenas fortunas a qnallddc «lc adm-armas os nossos

nos ajudar. Não levamos, se 'não vivermos I'llhliihos. aquilla causauu-nosuma sensação horrivel. Qnepo-

t o

Sr.

Dizem as gazeta:: e os oradores de comício,

quando precisam tirar applausos it multidão ex-

plorada, que Lisboa é a cidade da i Europa em

que o pão é mais caro. E acompanhou' essa

verdade com a mentira de que essa carostia se

deve aos governantes, que não revogam a lei

protectorn do trigo nacional, causa, segundo el-

les,_do preço elevado do pão.

E essa mentira tendenciosa, que pretende le-

var a uma lucta perigosa de classe, por querer

mostrar a desegualdade com que se protege o

lavrador e se carrega .no operario, vein desde

muitos annos, com applauso dos verdadeiros au-

ctores do auginento de preço, a correr mundo

como verdade pura e inoontestavol. ,

Para quem, porem, se der ao trabalho, de

examinar serenamente os factos, verá que estes

por si mesmos sc encarregam do mais *formal

desmentido a essa velha afirmação.

Toda a gente sabe as colossaes fortunas que

os moageiros da capital possuem. Um ihouvo que,

segundo se diz, começou a sua vida commercial

e industrial com 50035000 reis emprestados e que

trinta annos pouco mais ou menos volvidos, ao

morrer, legava aos seus descendentes mais de

4:000 contosl i › -

Como se podia operar esta maravilhosa oa-

tadupa de contos de réis? Muito facilmente. Es-

tes graves açambarcadores, da moagem nãoti-

nham concorrentes fora de Lisboa. V.

Compravam na America trigos baratissimos,

?ue traziam a Lisboa pagando direitos diminu-

os. .

Som lei queliscalisasse. as farinhas \moiamo

que queriam e inisturavain oque mais lhes con-

vinha. As_ suas fabricas não ,tinham capacidade

para todo o movimento e os velhos moinhoande

vento dos arredores moiam milho!, branco bara-

tissimo que depois figurava como ,farinha do

mais_ puro trigo argentino. Outras cousas semeiam

nas fabricas algumas das quilos-nunca consen-

tiram visitantes por causa das indiscripções.

Veio tambem ajudar essas fortunas a trans-

formação dos instrumentos de moagem_ permit-

tindo realisar por um 'trabalho j quasif todo me-

canico economias importantes. Trig'os', portugue-

zes poucos havia _e esses mesmos compravanl-_so

por preços irrisorios. '_ E _ _ __

_quuanto duraram as libras dos Wrestl-

mos inglezes, em. quanto o' otro, alheio corria por

esse paiz fora, ninguem virá .ainda aprofunda

ferida que esse rugiine'n , abriamos .flancos _da

naga'io. Mas o ouro acabou-se. 'Para compra; o

trigo era preciso Comprar o ouro e isso__çomcçou

a manifestar-se na economia nacionall..por. um

aggravamento de cambiosque difficultava o 'mo-

Vimento do commercio e a [vida, ,acontecendo os

generos, cs artefactôs, as materias primas que

havia a importar. ' ”

  

  

e ninguem nos ajudar. ' “ ' (”amos/azar?'Ápànas o que fizemos'. Appellarpam V., nm'co

l Más receia o 'correspondente que nós homem que julgamos com comp-io a coragem para (le/emch

quéírg'mçsz'p0m0 'O Ahmldio, ser deputado7 nm lnnoceulel

J i . _ O E V. qtic 17cm o ¡cz!

ggdgue bala dentro eu¡ nos Intenção ¡esel' Sc até aqui o admlraoamas, agora [mimos canil¡de por

C o

_ A V. um grziiulc reconhecimenlo. Mas com homens d'aquella

Deputada? Para “ que"? ' malvada: nada same. tinha V. razão.

Desculpe. Não 0 queremos offender, Pobre imiooenfe, com!) nos lembramos (fcIIc [aulas vezes

dissemos, e nem - sequer melíndrari. Mas a e como revolta não o poder libertar do sm¡ mam/rio! Quan-

sua lucidez de intelligencia não é grande_ ins UL'ZL'S se Ie' nós jurliaes que [ol preso um pac ou mãe [mr

Então o senhor julga que 'seria-[1105_ tão mnh'rular um filho. Mas com este não se importou ajustlça.

estupido qu'ç trocasscmos _está grande tri_ Que Justiça!

, ' ' o _ _. Ha uma actriz no D. Amelia, ([50 bôa. essa.) que ar-

buna dO P000, de Aocer pela tubuneca rancor¡ bastantes vezes a criança das mãos da fora. A essa,

acanhada e 'pIIOShÍuld'a da camara dos de' que. (F a .-l. Pluto. e a V. nos Il!? Inda o coração aliençoamas.

punido?? _ _ e se. algum dia algum (los Imssos'filhinhos [Imara n'esfe mundo

halll'do 0 SCl'll'lOl' julga que a vaidade de rlesproheyido. pediriamos para elle um protector e defensor

iios sentirmos ao lado de Centeno ou do como l'.:'l›om./ranco c corajoso.

Affonso Costa, do Feio Tercnas ou do Ca- f _ ' ' A '

macho, de qualquer borrabotas ,de Paio Pi- ' ' l ,- ”e V' 60'“ “ mi““ 3mm““

Pes 011 Alhos Vedros» é maior, em nós¡ do Duas leitoras e admiradoras.

que esta vaidade do nos vermos director do . .

.lomal que: sem dllVid'ai maior illfluencm tem Hoje não lia espaço. Mas deixem estar, mi-

hoje no elemento pensante em Portugal? nhas senhoras, que no domingo havemos de tra-

Como o senhor vê po'ucol- tar do caso.

.- De resto, o senhor tem razão. 0 senhor 'Contem 00m isso-

nunca viu homens dcanle de si. O senhor

não tem visto deante de si senão trocatin-

tas, engraxadores, dentistas, borrabotas, mi- ~

seraveis. Ah, pobre patria! . .›.. .

Não, meu caro senhor. Nós temos dado

a este'paiz um grandc exemplo de abne- _

gaç'ão e honestidade. Temos ciucoenta an-

nos. Iiizeino-los ha dias. Valeinos algiuna

coisa. Podiamos ter d'ahi tirado algum Í N

lucro. Não tiramos nada. Nãosó. não tiramos

nada, como até, deitámos fora' o pouco que

 

J

MCP#

. Sr. director do “Povo de Aveiro,

' i - - " -'-" ' 'timamente havíamos conquistado. Nunca
. v v I - - I

_ _ _ H ,_ , ,_ _ . ,_ , v, gostamos_ de _telngndah _ _ _ I y 1081 __ _ AhJ começou a augmentar o preço das fa

"si/¡iaswsi Voz/â (10 1M'4tl11fñiplp , ix .i ' Ha pouco dizia-nos uni_ homem, sabedor 0 316501111) _n05 de“ @meo “315 que lhe não Por certo_ não tem. escapudo a Y. a attitude riiilias, porque os moageirosentre sacrificaros

"Enix Ardtínfàitlldão Barroso (1.835,65 assumptos: Desde tal apoc/m !6112.08 dessem“ ° ,triplo em “'31”th- Nunca “En" da imprensa"“ Lísbua e muito 'milecizilmehte a seus lucros ou arranca ao publico a :diminuição

A í, 3 _É ¡ J- gasto _Duo mi¡ contos, _em _all-fm“ papa- guem nos encontrou, nem directa nom in- da imprensa demoemica n'esta magna questao que ::compra do ouro, es .musavaLnão hesita-

directamente, com as mãos dentro do erario. dO_ pão, _base du alimentação (105 pobres, dos

E quando nos mandaram para casa, força; miscraveisl _ _

danicnle, como parasita, comer alguns dos \51“05 10“““?5 guardam 5'16““) &Usando-se

cobras (“esse envio pegámos nvelles au_ dos interesses vitaes do uma populaçao inteira e

3 _ ,z oulros, especialmente os mais 'lidos e especia-

Êamo'los, muscando'nos d ¡MWM-@ê Ome! lissimamente os republicanos, estão descarada-

a cara do Estado. ,1 «
_ W_ . mente ao lado do syndicato odioso que pre-

Nem do ESÍados “em de mnguenh NÓS tende assambarcar o fabrico do pão, publicando

não vivemos do Estado, nós não vivemos de tudo o que ,apraz a esses desalmados argenta-

ninguem. Vivemos, exclusivamente, com a rios. i _ _ _

maior independgpqia, do nosso trabalho. Não 90116 V~ Íüzel'_ Idem da cruel decepção

eu¡ É¡ "fez ,Sto e faz isto_ tem dire“o, que tal facto tem traZido aos pobres republica-

'Ícn a
" 'I .~ - - nos, aos puros, aos ingenuos, aos que julgam

ñldl qi!? se “4° lormmem duwdas que acima de tudo, de interesses niesquinhos,
~ 1, '77 ' - i l

secundaria. Ainda não fizémos a planta. Em SObTÊ elle 395 01113209313¡ a““PS dçgaçie- MaS, de commodidades “petecidas está a derem, (1,,

se esse Passado n30 e gamnha su“lcwrltealha liberdade, a santa pureza dos principios demo-
a fazendo, mandamos-lh'a. Entretanto, conti- _ _ _

u enhor i "3 gosta gmiedk- “me _ 1' ..intelligentpàque SCP?? OB_ craticos, os interesses sacratissimos de uma po-

f¡.' menu _s '_ “made. ' _ amplo, flagra'nCe. E e es a: pulação esmagada por pezados impostos de, con-

a c '+5' v nmmuito éébñíida_ -'-› 'rs esenwm o papel que nós; es- sumo, vergada a carestia enorme dos generos

ria. A primeira condição, no homem, éter tamos hoje desempenhando na sociedade de Primal”a DeceSSÍdadev ÊXRlOFada e ?Huínada

a intelligomkm a meu O se- portugueza, quem, depois de terem preten- (1° saude P“” desmmados *alâlf'cadm'es-

g'àpzinonarchico? nhor quer um bcllo _serviço d'instrucção pu-

dido desqualifica_lo, agita, como nós agita_ Ah! não pode fazer ideia, sr. Homem Christo,

' › E' ›o :espiritondeibandomw carmsanlaon, blioaiom_;thugal-'ñ-Rois,;mellL-camñcqbon

uma a alma n ciongl, quem exerce a acção dabdesilluíão ati-ctz_ (lll'essas almas creilites, d'essa

_ Hp, 1- .v ,. › › › -. po re gen e que in a. os seus jorna istas como

nrettido norseuimsanismouatéialiam 9-4 usei-:a ssahorucãoamnsesicr focar-9. 0.4.121-

_ Porque. nos rimos, dopllhvreg pensa pi; s _cter _do prolcssplt, podes) senhor, fazer mit

cos, e não lemos um edificio capaz de se

ver, de se mostrar.

Ora eis ahi a obra dos remendos. Eis o

i'esultadmdx"ti'iste mania de”“smendar.

Não“ queremos reinendos. Nósd'estruimos

até aos alicerces.

O edificio dadnent' , raso. E sobre esse

terreno, cavpdo ;ganhado _desde os ali-

cerc ,ydepds o ig'oãd; Vârza

1%¡st sebãbr quer sa t ' jgjiçl-ü

las ha de ter o edificio da verdade,

assim? Ahlcsta, pqp, mis, mais uma'coisa

1.' Não somos inonarcliico quando fla-

gcllainos os republicanos:

2.' Não somos republicano quando repre-

hendei s os monarchicos.
_

~ ão somos catholico quando nos ri-

mlls': livres pensadores e dos atheus.

43| ão somos livre pensador e atheu

nando criticamos os catholicos.

,, “Está satisfeito ou ficou iia mesma '.7

;E Ficou na mesma, evidentemente, té

o que succedc a toda ”mtde§;
a-

nos. Mas que culpa ten s v_ "ma-

híaigou da falta de penc açao, ou limi-

'a',!ou de 'dez da sua intell cncia ?

;LIQucir _ ., l _ w __

nós, 2-. _ .i .|-

!5 'lEntão o senhor n o _ e

uiirliomeiu flagelle os monarclucos sem ser

rap, blicano e flagelle .Os republicanos sem

ram em arrancar um boccadode pelle__aq con-

sumidor, que é o eterno explorado“ o ,eterno

sacrificado. _ _ , __ _ ,'

Mas era preciso acudir a ,esse estado,,de..coi-

sas, A agricultura portuguesa apenas cultivava

trigos para amostra.__ Por esse paiz. tora os, _mata-

gaes cobriam as encostas e os. valles,_e vastissi-

mas, .charuecas _cobertas , d'e curto_.e

inato maninho, sem umaarvorehdavam, á, paisa-

gem nacional uma_ _nota destilada e,,scl_,vagem.

_O trabalhador'dos, campos, esse grande abram,

de que 'o operario da capital mófa e, ri, esse

grande e silencioso obreiro, resignado e galente,

sofria a mais cruel penuria, tendo _deantedoa

sous olhos de proletario o aspecto da fome, para

si e para os filhos. V v .v .

Foi n'essa altura, quando o trono .dovoiro

correndo para o estrangeiro exhaurla' as forças

economicas e fazia agonisar a agricultura nacio-

nal, que veio a lei protectora dos carecas, que

não é, digam o que quizerem¡ os oradoresocos

dos comícios, aquelles que julgam que, o pai¡ é

Lisboa, e os jornalistas _ignorantes eimbecis, se-

não uma lei protectora do trabalho nacional,.a

lei talvez mais, justa de todas as que n'esse ge-

nero _se teom feito. , _

l E são ainda os factos que o proclamou).me

a to. .

Olhemos a ver se depois d'essa lei o'autigo

quadro ainda ostenta a. sua paysagem desolada

 

  

  

   

 

   

pTeROIldQl'Ãnle; 9.1.135¡ dBGÍSÍVai SObre amlgos apostolos incorruptiveis e os seus chefes como de-

. l I¡

' ÍDÍIÍÍÍ 05, qüê' HÓS'IFSÍÍUHOS exercendo Bm fensores audazes c vigilantes das liberdades pu_

'

I .r | ^ . ll ._ 1.' - \,.-7. ::i .. ,_ _I _ _

e ajtheus sem Sgt', _.cathphgo iÊIRQfg§§dÊn ,13:51 :foãçtflm-lnaã queinlmca lortuga , ou _está_ dOldO, ou contenta-Sc blicas e das regalias pOpularesl

cantos. os calliolipo _.smn, maisena); a isso, ll em P rtuga . V l -

O

X _ __ _'CÓmi*esSe“pàpél, “que, livrand'o-o honrada- A realidade, a triste realidade entrando-lhes

,do :ser ,livre pensa_ or e a' ed?“ P duel'iiã'ô "1'”*Mas 'formou' o'cara'cter "dofprofessorle
mancadavmigepia¡ .o, Afirma_ .ao mesmo tem_ d'emblée pela alma decir?1 deixou-asdatonitos.

.. ..~ .. _. ...› . z, _. o .v i, o y A ,.- - . , -' 'lima ' ll t .

'lemos cspii'i'tolde“seita.' E porqulé'não com- )d'o'dbfimnos não o podelormarscmt'omtail, '1)0, num'pedestaltde gloriai Julgamm be l““ S e um De“ e ° H mz

prehende o senhdriissOT'Porque tem*'espl-' lprimata-o,ocaracter*nacional'l 'l'u'doo matam Descancemo :cidadão_ _Veiga do Lima. serãZÉ'Êà: ::fm'ig'og à): $32,65_ Íef'"§j;°:%*§5d2? eiíjljããeg'uâgffê: fãs; va'stos manga“,

rito de'seita.” “'¡ -' "- "5V "I, .ul aeoundariumtãomprefesñor' e PWbDrP: ze“: N05. @Stalnoa' muto 'sans anacom a ,nossa fensm'es da miseria, es prégadores da fraterni- nas extensas nodoas das charnecàs em ,que a

Pcrcebcu? Se não percebeu é rombo. loso, é sabio. Rorque,.estamos vend0,,.o.-:se›, sorlçe_ ' m. - .i ,. . . . i v i.“ ; dade e da egualdade ao soldo dos syndicat/airos.. rasteira une mai vegetavu, oaiwmmwhvgde-

Mas veio o comício do Paraizo de Lisboa e

toda a illusão se desfez. A realidade era- ainda

mais cruel do que suppunhain porque ao lado

_ _ - v dos jornaes enfileiraram os apostolos, os evan-

O sr. Julio Vieira da Cruz, \pro- gelisadores, os dirigentes. .

prietario da tabacaria Monaco, e' tSe 08 JOTDÊÊSÍÍÍIHÊVRDJ Pelaüboãa dos syndi-

ca ell'OS OS e es S evange SH ores, GSCOD'

o nosso agente excwsiva para a (liam-sc, para não te,i'ein de afrontar as iras do

venda do POVO DE AVEIRO, nas syndicato_

ruas de Lisboa. E a indignação d'essa gente rude explmñu.

*Queira desculpaiçrqmiinio »midaruossa

parte o menor proposito de o offender e

ncnir sequer de o ineliiidrar. Apenas, .como

em Í pomos as cmsas no campo rigoro-

ainda gica.

Entry: percebeu tambem que o que quere-

ino's 'des ruir, ou pelo menos amortecer até

ao ponto de não se tornar um perigo nacio-

nal ou social, é esse eSpirito dc bando, é

poor/sindicais descobriu'. que até. parasse;

sabio a primeira condiçãqjoztcr _argçjenj ¡

Então o professor cnsma. n ão o pro-

fessa salvei para a; 324W: irrirpl'àbmnão

se atreve, sem sa er, a ensmar. ntão o

professor toma a milton sua missão. Então

o professor obrigglr ter *bons programinas,

bons livros, bom regimen d'estudo, tudo

aproveitavel e sensato. Elle será o propul-

jantes montes, longas campinas verdes que o ve-

rão transforma depois em, bellas-cearas-ondu-

laudo ao vento como_ um mar de ourol .

Nas regiões . aridas de outr'ora, o trigo lan-

çado á terra, nao produziu só a 'ra, fezsur-

gir tambem uma vida nova cheia de ruido. e -de

trabalho fecundo e progressivol '

As velhas aldeias remoçaram e espreguiçam

pelas encostas, novas casas, novos fogos.

Nas longas charnecas desoladas e nos velhos

 



cabeças c vallcs profundos abandonados ao ma-

lagal selvagem. surgiram novos cazacs de parc-

des brancas, novos focos de vida e pelos cani-

pos outrora mis tncdram os arvoredos. estendem-sc

as hortas bem cuidadas e limpas.

'Estes são seguramente os cffeilos mais helios

que ::e podiam esperar d'essa ici e que no ro-

ração dv: todos os bons patriotas a absolvcriam

de lodm os defeitos que podesse ter. O traba-

lho e a economia nacional ein-onlraram n'ella a

protecção de que precisavam.

Ora essa lei e a que se lhe .seguiu sobre a

fiscalisação das farinhas, restringiam sem duvida

o vasto .'íllllltO cm que atóali se cspanejava a

ganancia dos _qros banais da moagem.

italii o novo augmento do preço das farinhas

o (“ORI-ittqllClttCithlltC o augmento do preço do

pão visto ser o consumidor, como ja se disse e

 

esta piovado, quem paga sempre as dit't'erenças

para mais, não lhe tocando nun .'a as differcnças

para Incnos.

E como o jornal (7 pequeno e precisa de tra-

tar de outros assuniptos ficarei hoje por aqui.

Um traballuuior.

...1--

0 auetor d'esta correspondencia ignora. sem

duvida. que jii tratamos largamente, em dezenas

d'arligos, a questão do pão em Portugal. li igno-

ra tambem que a nossa opinião é diainetraimen-

te opposta :i sua. isso não nos impediu de pu-

blicar a correspondencia, porque só quem não

tem opiniões ou não sabe defender as suas opi-

niões é que tem mch das opiniões oppostas.

Em primeiro logar. não é certo que as gaze-

tas e os oradores de comício hajam attribuido a

carestia do pão a Ici protoctora do trigo nacio-

nal, e, consequentemente, hajam pedido a revo-

gação d'essa lei aos governantes. Não, que isso

ia ferir os grandes lavradores. os verdadeiras

senhores da urna em Portugal. E os republica-

nos, como em todas as suas coisas 0 teem

demonstrado, são os regedvristas e os arran-

gistas mais ignobeis que teem apparecido

n'esta terra. Que morra o povo de fome, que cs-

toire de miseria, que desappareca tudo, comtan-

to que os republiqueiros façam vingar os seus

interesses de momento. Esta tem sido, esta é a

taetica dos- republicanos. (Tomo haviam elles de

ferir, então, os interesses gananciosos da lavou-

ra nacional"?

Não i'eriram. Não attrihuirain nunca a caros-

lia do pão ao escandaioso regimen dos cereaes

a que estamos sujeitos ha muitos annos. Nunca

pediram a revogação d'esse regimen. A Luc/a

defende-o. t) Mundo não o combate.. Antonio

.lesé d'Ahneida, quanto mais Menezes ou (Jama-

cho. nunca disse na :amara uma palavra contra

elle. E nem o estupido Estevão de Vasconcellos

(com accento forte na uitiina syllaha do seu no-

me baptismal), o amigo dos pobresmlms,o homem

das miserias sociaes, ousou, até hoje, abrir hi-

co sobre o assumpto.

Nunca pediram a revogação do regimen dos

cer aaes, não senhor. Mas, se o houvessem pedi-

do, teriam cumprido o seu dever, teriam andado

muito bem.

Porque a lavoura nacional não merece pro-

tecção? iJe modo algum. A lavoura nacional,

como todo o trabalho nacional, merece protec-

ção. Mas o que não merece é protecção escan-

dalosa. Mas o que não merece e um vergonhoso

regime" de protecção. Mas o que não merece e,

que a arvoreni em alii/archia, sacrificando aos

seus interesses os interesses commons.

Não ha duvida que os moageiros cxploraram,

especularam, fizeram o que quizeraiu. ti explo-

ram, e especulani, e fazem o diabo a quatro, ou-

tra vez, se os deixarem. Quem tem civismo n'es-

la terra? Quem possue espirito d'equidade c de

justiça '2 N'esla terra, na politica como l'óra da

politica.sódomina,infelizmentc,o cspiritode ga-

nancia, ou por outra, o espirito de quadrilha, do

interesse illicito, do roubo.

Nós não defendemos, de modo algum, os moa-

gei'ros. Nós não somos inoageiro. 'l'emos um pe-

queno interesse n'uma fabrica de moagem. Mas

alem de termos desprezado toda a nossa vida

todos os interesses, a importancia da fabrica de

moagem e a parte que temos n'eila não seria de

natureza a fazer falar qualquer pessoa sobre o

assumpto por inlercase, quanto mais nós. que,

repetlmos, nunca fizemos caso de inleresse nc-

nhum.

Nós não defendemos os moagcíros. Antes di-

zemos: especuliun, roubam, como todos, envene-

nam o povo, se Os deixarem especular, roubar.

envenenar o povo.

Os moagciros não fizeram, os velhos monge¡-

ros, fortunas fabulosas, por falta da lei protector.?

dos cercaes. Elles fizeram fortunas i'abulosas mas

foi, sobretudo, por falta de concorrencia. li não

é por existir a lei da fome, o actual regimen (IDH

cereaes, escandalosissiino. estupidissimo, tyran-

nico, que teve e tem um unico fim: crear mais

uma odiosa oligarchia, a oligarchia (los-senhores

da terra, esse regimcn do qual o sr. Anselmo

d'Andrade, amigo dos lavradores, diz, e muito hein,

já o havia melhor na edadc média, e não é,

repetlmos, por existir a actual lc¡ da fome, que

os moageims presentes deixam de fazer as for-

tunas fatmlosas que fizeram os moageiros passa-

dos. E' pela espantosa concorrencia a que cs-

tão subordinados. i)'outra .forma o regimcn dos

cereaes não os prejudicaria em coisa alguma. Nem

prejudica. Nós conhecemos muito bom essa questão.

Poucos a conhecerão melhor do que nós. em Portu-

gal. Os moageiros protestam, alias frouxamentea-.ou-

tra a lei dos cereaes, porque esta Os vcxa elites

difficulta os movimentos. Porque ella, para evi-

tar a sua especulação, favorece escandalosamentc

a especulação dos lavradores. Não se admittc

que o lavrador, tendo venda certa e preço certo,

ainda tenha ingerencia sobre o imposto a lançar

sobre otrigo importado, sobre as quantidades a

importar, sobre a cpocha da importação, sobre

tudo quanto diz respeito ao regimen dos cercacs.

Jara que quer isso o lavrador, essa tyranuia.

esse monstruoso privilegia? Para especular, pa 'a

roubar, que a o termo. Para que se oppoz elle.

terminantemente, a fiscalisação do trigo na raia“?

l'ara especular. Para roubar. que é o termo.

O moageiro protesta contra isso e tem razão.

Não se admitte que o inhibam aelle d'espe-

cular, de roubar, para transferirem para ou-

tros o direito d'especulação e de roubo. Não se

admitte quc lhe preudam os movimentos, que

o vexem, que c humilhem, que difficultem o seu

interesse licito para favorecerem o interesse iili-

cito dos outros. Desde que o lavrador tem preço

certo, e preço altamente remunerador, o mais

altamente rcmunerador que ha no mundo, e

venda certa, não tem direito a mais coisa nc-

nhnnia. E' o maximo da protecção que so lhe

pode conceder. Que manifeste o seu trigo, e aca-

bou-se. Manifesta-o. Oinoagciro é obrigado a

comprar-lh'o. Compra-lh'o. E acabou-se.

(o) moageiro, pois, protesta e tem razão. Mas

não que a lei protectora dos cercaes, em si, o

prejudique em coisa alguma. Ao contrario. ainda

lho da logar, tainhem a elle, a fortes especula-

ções. Oque o prejudica é a concorrencia. Oque

lhe diminueo lucro, e seriamente, a a lucta com

o intcrmediario.

Não defendemos o moageiro, como vinhamos

dizendo. Seguimos nas questões sociaeso mesmo

processo e adoptamos a mesma conducta que na

politica. Na politica não consentimos que odireito

de roubo, d'especulação, de menti 'a, seja transfe-

rido dos monarchicos para os republicanos. Nas

questões sociaes não conscutimos que o direito de

roubo, d'espcculação, de mentira, seja transfe-

rido d'uma classe ou d'uma industria para a ou-

tra. Abaixo todo esse espirito de quadrilha, (le

    

handitismo, ou isto nunca será um povo. O qua-

drilheiro, o bandido, não esta só na politica.

asc¡ um toda a parte. lg' se queremos ser jus-

tos, e fazer obra séria, havemos de combate-io.

nos todos que tomamos a peito a obra da re-

constituição do caracter nacional, em toda a

parte. Abaixo c.. espirito de quadrilha, esse

espirito de hauditismo, esse espirito de facção,

esse espirito de seita.

Diz o nosso correspondente que desappare»

ceram Os matagaes, os incuitos, Os terrenos

abandonados de cultur'. Qual desappareceram!

lncontestavelmente, a cultura do trigo esten-

deu-so. Mas muito menos do que podia c do

que devia ser. li. depois, ninguem pensou; a não

ser uni ou outro lavrador inleiligentee conscien-

te,em melhorar as qualidadest trigo. isso então

é medonho. Medonho!

Mas este artigo vac longo. A esse caso da

qualidade dos trigOs. de que depende a qualida-

de da farinha e a qualidade do pão, volta-

remos. .

E falaremos então, tambem, nas padarias.

nas cooperativas, na companhia de panificação.

Companhia que deixou de corresponder, na ver-

dade, ao seu fim, tornando-se, de certo modo,

um escandalo. t) limite das padarias teve o

mesmo resultado que a escandalosa lei dos ce-

reacs. A, sombra d'esta lei, os lavradores não

teem feito senão especular. A' sombra do Ii-

mite das padarias, os antigos padeiros de Lis-

boa, aiguus dos quaes se i'artaram de roubar os

seus proprios collegas logo na constituição do

novo gremio, não teem feito, em regra, senão

uma obra de corrupção e de mentira.

Poz-se cobro, e muito bem, as especulações

dos moageiros. Mas é preciso pôr cobro tambem.

e a sério, as especulações de padeiros e lavra-

dores.

Esta é a doutrina. Não ha outra. Não pode

haver outra.

ii, repetimos, voltaremos ao aSsumpto.

 

1

.ia depois de composto o que ahi fica, rece-

bemos a carta que se 'ae ler e a que damos

publicação. Sobre assumpto de tanta importancia,

isto é tribuna aberta. Podem falar os membros

das cooperativas, os donos das padarias indepen-

dentes, os socios ou directoresda companhia depa-

nit'icação, os moageiros e os lavradores. Nós abri-

mos a porta a todos. Na certeza de que tambem

nós havemos de falar.

Digam todos da sua justiça. Nós, como repre-

sentante do grande publico. diremos da nossa.

E eis ahi uma questão importantíssima e

inleressanlissima.

Sr. director d'U POI'U (lc Aveiro.

CttllIlt^l't'lldtt a índole imlepclnloub- do denoitado jornal

de V, sempre prompto na dufusa du todas as causas justas,

jtt'rlllttttt-llll' V. que ou venha tauiiu-in a oslacada. na ques-

tão panificudora que ao debate, com n minha modesta au-

ctoridude d'autigo pudciro. hoje retirado d'essa industria,

por não ter elementos para arcar com a¡ exigem-ins do rc-

gimcn. portas a dentro de Lisboa, que obrigando o industrial

tIã' padaria a tão grandes (IuspcstL-i e sacrificíos, nem sequer

o garante contra as burlas tIt' quer'- viclinm, como até ago-

ru tem euccedido com a cdi/fronte historia das cooperativas

de pão.

A lei que vigora para os panificadores é apenas um

pequeno fragmento do chamado rcgimen cercaiifero, em que

a lavoura, a moagem e a panificação foram uhrnçudas no

mesmo diploma. Pulo quc respeita a panificaçãoJ- certa que

alguma coisa ja produziu do bom o decreto que a limitou

.au completa nas

ineuuvel

cm Lisboa u que the exigiu uma reniodci.

(lc fabrico; porque é
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que acabou o reinado das espclnncus servindo de padarias.

e que Lisboa tem ja hoje muitas dezenas d'officinas hyçzie-

nicus, com belios fornos c boas casas separadas para r:-

fcitorio u dormitorio do pessoal, coisa que d'anles não lm-

via ou) parte alguma do paiz.

Dizem que o pão é cum. Assim será e cremos que. real-

mente se poderia fabricar muito mais barato su não fossem

os harbírachos da lei cercnlifcm, que não perluitte na mc-

dida dus necessidades, para lmvt-r um bom nuercado de t'a-

rinhas, ucm a importação il'estas, nem do trigo exoticn sr.

ndo cm purceilas diminulzis e que nào dão margem ;i cou-

col'rcnciu necessaria pura que o padeiro possa est-other os

typos de farinhas que precisa. ncin as quantidades de cada

typo que deseja.

Fosse livri- n importação do extrangciru da materia pri-

ma para o fabrico do pao, e já ha muito que este producto,

tuto indisjueusavel para todos o que couslilue o principal ali-

uu-uto das classes pobres ou operarias, tcrladcccrto baixado

de preço.

N'ossa lei. que dizem salvadora da lavoura nacional. da

moagem e du [ramificação, (- que i- necessario halcr em ('Ilt'tlt.

no menos n'uquollu rcstricção pura a compra do trigo exoticn

que t" a cama primordial não no da uni qualidade do pao,

mas do seu elevado custo, que tanto afim-.ta os interesses do

publico.

Pula publicação il'cslas (Ii-saiavindas linhas, que so rt'llrl'-

ncnlntu uma grand¡- vcrdudc, se confessa muito gratoquvm I"

etc.De V.

Ayres tl'()line¡ra

«ao.Cp--

Podem-nos a publicação da seguinte:

Carta aberta

Dirigida por ”cl/;him Joaquim da Ii'm'hn, :m muito nobre o

(lou/o ffmnlniasdrio :lr I'olicla rl'vsla Inullo nobre e :oiii-

_qn Ciliillltf de [tray/:1, o [sirvam- Sur. Dou/or Anlonio Mir

Illciro I'm'clr'a de: Magalhães.

Exmmo e, Nobre Sur. : r ›V. Exmu como magistrado odon-

tor formado cm leis. não podia ignorar que. a Carta Consti-

tucional determina e pcrceitua que a ici é cgual para todos

os cidadãos portugal-muco estos sejam nobres ou burguezes,

mas essa lei fundamental da nação Portuguczu, parece qui-

V. EXP." por vezes a esquece, e senão Vejamos:

Um rapaz por nome Alfredo Augusto. que por maisdc 2

unuos esteve ao serviço do Nobre. Visconde de Fruiáo,

guiando o automovel d'uquelle nobre titular, que com cer-

teza muitas vezes seria \'ialn desempenhando tal mister por

V. Exa-.a e por todos ou brucurenses, c apesar da vista de

lynce_ que V. lixos¡ possue, náo me consta que fosse mul-

tado por não ter curta de “chauffeurm mas logo que aqueile

rapaz deixou de matar ao serviço do Nobre Vincunde e vein

para minha casa, e logo altingido, com duas multas quusi

succosslvas e levado para u esquadra debaixo de prisão!

Por Deus, Senhor! ha aqui um engano. que eu. simples bur-

guez. não sai decifrar, vindo por isso respeitosamente pedir

a decifraçào d'elhv a V. EchI. Como ee comprehende, Senhor,

que intel-asse scr guiado por espaço dc dois nunes o autu-

movcl do Rxcanu Sur. Visconde de Fraião por um “chantieur,

sem carta dc habilitação, mas muitundo e prendendo esse

intesmo “chauifeur, por não ter curta, logo, logo, que veio

para casa do aignatario?

lluvera por venturaduas leis no Codigo pessoal de V.

Ex.“ uma para os titulares e outra para ospobreaburguezea'?

Parece bem que sim. Eu era. Senhor, um admirador fanatico

dc. V. Ex." mais tambem por ver confiando o alto cargo dc

Conimissario de Policia u uma figura tito nobre, de tanto

brilho e destaque como e V315', e com merecimentos tuas.

de ainda ha bom pouco tempo, ter merecido a insigne honra

de ser chamado a ter exercido onlto cargo de quusi Ministro

de Rstado-~Secretario Particular do Ministro A mas cuhi das

nuvens no vêr ser parcial em quem contava encontrar so -

imparcialidade c justiça igual para todos.

O "ex-chauffuur, do Nobre Visconde de Fraião, esse

 

   

    

   

  
   

 

   

   

   

   

  

   

   

 

   

 

   

   

   

 

   

   

     

   

  

  

  

   

   

   

 

  

   

  

  

O POVO DE AVEIRO

pobre “chauffenr_, Senhor, esta hoje mais um pouco a co-

bPrto das tras de V. Exu", por já ter carta legal. r ou, quo

do bolso me subiram as multas que V. Eron“ em momentos

(Io auctoridadc lbc applicou na importancia de 128W) reis.

nutro a esperança de que talvez V. Exc."

restituir e. tanto mais o espero, por esta respeitosa snplica

ser feita em epocha quaresnml que convida os christãos :t

paz, c a effectuar a reconciullução universal uma das vir-

tudes christãs n que muito preito rende o qm* com profun-

do respeito se assignu

Em [traga, aos 20

de Fevereiro de 1910.

De V. Exci'

t) mais respeitosa) o humilde crcado

Delphi/n Joaquim da Rocha.

   Províncias

Alcabideche.

A REPUBLICA E . . . A MOEDA

Não sei se conhece, sr. rcduclor, o hurgo que dd pelo

nome de Alcabideche. E' um logarejo, sede de freguezia,

silo nu concelho de Cascaes. No anno passado. algum que

se eiit'oliriu sob o pseudouimo de Um thalassa. vcrgastou

fortemente no Portuga! uma sucia reles de frequentadores

de sujos taacos, sucía que constitua o ~ i riam-sc !l partido

republicano “ da grande cnpíInI da Extremadura ,_. l

:\ pupnieta chamada lmumlo é muscada por dois ou

tres-o maximo-(los laes sem gravata que. em meio de

copos de verdasco grunliem a palavra republica, sem sabe-

rem o que quer dizer. 0 trapo do Margarida sue dos ines

rcntros (tuhcrnas) sempre tinto de niurraça ordinaria (que

i'- mais barata).

E os rcdemplures. gulfando vinhaça acclnmam o que .so-

letraram. com difficuldade no orgão da prostituição dema-

gogica.

Quem quizer divertir-se. sem ir a theatros ou touradas,

é permanecer algum tempo, (assim como quem não quer a

coisu,) a ouvir os !aos republicalhos,~que nem un menos

chegam a gravatinhns. porque nunca se deram ao luxo de

usar um laço.

panbar u grande movimento democratico, quando não fazem

mais que atacar t'uriosumentc u questão vinícola que pro-

metteu resolver ú sua parte. na crise de abundancta que

nos assoberlm. t) thalassa do Portugal conseguiu pelo ridi-

eulu e pelo ataque em forma. !que teve até echo na Ua-

mara Alta.› domar esta ulcateiu ululuute de imbecis.

Agora ja não faltam em revoluçãc. E ao pronunciar esta

palavra, que algum lhes ensinou a mascar com vinho no

pit/WI sujo, os homnnculos olham em volta, como que a ea-

pi:er a admiração do auditorlo i!!

Mas quer saber, er. redactor. o que (silas - o que é ser

intelligcnlc l à agora demobrlram?!

A rcpublica já está em meio, . . . o governo não quer

sangue , . . veja-se a mma moeda que ja traz o retrato do

Marquez de Pombal . . . e por isso (esta conclusão t'- (I'el-

les- e authenticai ja ¡'- mala republicana!!!

isto parece phantastico. mas c uma triste mulidude. Pa-

rece incrivel que a dois passos da capital Nuth tlto espessa

a ignorancia popular que chegue u esta conclusao d'uma

estupidez recall-nda.

O facto da moeda sciui-riqiublicana (l) Irnz euthusius-

da grande capital da Extremadura e unnhum todas as noi-

tes com a proclamação da republica feita pelo governo de

accordn com o Margarido; pobm gente! 0 Marquez de

Pombal, que elles leram no orgão, ser inimigo dos familias,

devia por isso (l) ser republicano!

Uh! se e ie fosse vivo, onde estaria a horda lKEl/IH'UHI.,

Até a estatua, que com o auxilio dos 2m contos du

nona moeda, vala ser levantada, clamar-;i realismo desputico,

e, com gosto largo darii o nome dc .tfnyvslaile. :i Santa ln-

quisição!

Os saiam dc Alcabideche ignoram

fazer-thus ?

A pupeleta lmmumla ú o seu unico evangelho e ella

o oriiño da prostituição republicana.

Mente, e mento sempre.

tudo isto, mas que

esperam, fiados nu moeda 7 o grande dia!

E não chega nunca, o momento upctcciiln! Ellus, que de

curadores esperam passar a .ser ministros, ?.:tfllt'l':ltfti, gover-

nadores civis . . .

Fil-Presidente. já teem!

o o

Veja, sr. ri-dactor. como esta educada n massa ilcmo-

crntica por ouso puiz fora. Ass'lm!

t) facto narrado-aulhentico r! simples-

mente (Iesnludor no seu significado. III, umis direi de futuro.

vcridico 41"

A republica do Alcabideche prcsta-sc, quc farta, para ns-

.sumptn divcrlido. U thalassa murrru? Pois ¡lppzlrét't! o

'I'leassa II.

_1._

Benavente, 7

Conta-se que, nln dia, os prostitutas c as prostitutas

acruzaram a (Itu-isto a arrependida Magdalena. t)

voltando-se. para os uccusudores. convidou :i util-ur a primeira

pedra o que. se jntgassc izcnto do culpa. Conta-se mais que

os bandidos se retiraram envergonhados. E' que os bandidos

d'csrw tempo ainda eram bandidos honestos, ainda eram ban-

(lidos honrados! A voz da consciencia ainda os fazia rubo-

riwr e cnvergonhar dos seus critnee! Sabiam que eram la-

driics. e contossavam que eram ladrões, porque a (.'ioililmção

zlmnocraiiiw ainda os não tinha civilisado para fazerem

. Sabiam (llti' cram ass. s

mestre.

Sl'.

s¡-

  

   

 

dl' por pos-anna honrados . .

nos. hurlocs, falsificadori-s, gatllnos. etc. Itlc, mas confessa-
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in oa mundaru

Wsatist'uçz'io dos seus bestines instinctus . . .

n virtuoso Anselmo Xavier não pode tragar ! !l . . .

' prejuizos do terremoto um ccm contos de reis, quando llu-.s

Os bandidos dc

hoje são os bandidos farçuutes, são os bandidos pulhns, que

fizeram banca raza d'un¡ cynismn que os caracteriza.

V. _¡.. . . -t, '.I .V ,
.nn tultunn nte., que (run tudo isto. ¡jmbraW _.¡njoum jam, pump“

dos Santos.

Angela 1.1 osé Marin Mill'IIns

Castello do Vlde-Aulonio Lourenço Vuliz,

h fl b K“. l I A _ Villa do cano iAntouiu Martins Florentino. Serpa

-. o no “an t ismo canntl-I que ll'lu'duu a d“"mcmf'm Celestino Alhinho. Loulã: Adelino P, I'Jrse. S. Banho-

iwrluguem- '5 W" mm" 0 "lt'lm'lml'uvel Angu““ X3“" Iomeu de Messlnel-A Cabrita do Rosario Mattos¡

em artigo do fundo d'um semunurio que se diz republica» "nos AMM“, hmm"“ Rm¡ “,,bvrm [Vêm .Cambra
n~ A - v . .

no, U que. aqui, sc publica, se atira aos padres, como ¡cu-

l n d l d _ . l l d Tabacaria Central. Rua Ferreira Borges 2?; (fas-.i Feliz, rua

(Il Il S I¡ II'CU (f U os US \'IC OS e ll t' ll (C O IIS ll' .

l y\“ ” l _ l_ l l mis p u ° Infante D. Augusto. Polonia i'alhus. ituu itorgus Car~

mu es. . l(t a( mira m ue o l - o v - o c .~ 'n IF 'e - -. . .

_ t" 1 H* y _ m* _ _" *5 b nen-n o. Alcobaça - Antonio Vazão. Gouvela e Mu-

de todas as Virtudes . . . i'.. senão Vejamos. I'()l um padre
nuel A. Manta. Run Bçuaiiicaiiip Leiria - Jayme Mon-

elro. Portalegre r-Jutto Gervasío Coelho. Largo da Se.

Vanda¡ Nova) _Joaquim Maria de Andrade-a Varlno.

Setubal- Manuel Tavares. Arronches-Miguel Murta.

Villa Nova d'Ourom---Antonio José Pereira. Vianna do

AlemteJo--Juaquim Antonio Carvalho. Sanam--Josú da

Cunha Marques. ¡scalhoo de Cimamulra Baum-Miguel

Maria Tavares. Lagõa-(Algurve)-Manoei Rodrigues [logado,

Villa Viçosa-Luis Fillippe d'Abrcu. Bragança-Affonso

Augusto Teixeira. Rua do Norte. Funchal--t'runcisco

Senna Lisboa Kiosque du Constituição. 8. João da Ma-

dalran Venda pelas ru.. Oliveira d'Azemelon Venda

pelas ruas. Albergarla-a-Volha-Veuda pelas ruas. Estar-

quem vendeu it mulher do enfermeiro do hospital de Bena-

vente um cordão de intao a :300 reis a grarnum! Foi um

padre que, puru sc pagar d'umn divida, exigiu a uln pobre

chefe de familia que the entreng uma filha menor pum

Fui lnn padre

quem burlou um pobre moh-.im. vendendo-lhe um moinho

hypothecado . . . Foi um padre . . . Basta!

Realmente os padres são creaturus asquerosas que o

AI!! vir-
dl_

tuoeissimo Santo Anselmo Xavier não devemos esquecer que

são ainda os padres quem querem roubar para si, para os

parentes, para os amigos o cofre da Grande Commissão Na-

cional, onde estan as esmolas destbiadns a levantar os rola-Manuel Valente Mattos, Klosque da Praça. Porto da

pmdius dos pobres! Móz-Joué Henriques. Alandroal *Armando Tavares de

Nilo devemos ainda deixar no esquecimento. oiii tmma- Moura pamañ_ pimnnndn Guam' Thomar _ Joaquin¡

culado Anselmo, que forum os padres quem avaliou os seus da Costa Gump“, Memquer

Rua dos Muros. Fáfeá/\Imcida Guimarães (k Alves. Be-

navente-Manuel Dias Varandas. Monte ECÍOFII-iian°.

Pavla~Josc Couto Segundo.

BRAZIL

Rio de Janeiro_ "entro de Publicações de. Uiaulori-nzo

Schettlno. Travessa da Ouvidor.

Manaul-Agencín Freitas.

Belem do Pará-«Centro de Publicações.

› Joaquim it. Andrmlc.

passou pela caehimonia que todas as esmolas se encontra-

riam nas suas nutosl Santo, entre todos os santos da tua

Egmja. tu (as o varão mais iuuuucutado, que uroza do sol

cobre! 'feras em mim um panegerislu. Padres ao cnndieiroi

Viva o prototypo dc todas as virtudes o mais que ininmcu-

Iarlissimo Anselmo Xavier ! !

Vivóoóó l l !

Sinapin:

Talvez, tambem fieis ao nosso proposito (apesar do

tempo nos faltar) começaremos apreciando as differentes

 

aptidões dc certo col-resp(mdculc, para o que nos não ha

COSTU RA. vende-sc
de faltar a precisa artc . . . . . . . . . . . . . . . . . .

 

Pois estes pit'ios ignorantoes ja querem tambem acom- i

 

DE

uma industrial qnasi no-

va, Bobina Central c,

mesa de estensão; trata-se com José

Maria da Costa Junior.

E' possivel att'- que a oct-asian si-ja dc primeiríssima . ..

cú por coisas . . .

Sina/:iu

40m**

O Povo de Aveiro,

Vende-se

  

Trens de aiu-

f'ROMPiOS a sahir a qualquer

hora de dia ou de noite-Na

alquillaria Picado & Pereira

* A' Ponte da Dobadoura. AVEIRO

i. ii lili &tf'
2o, LARGÔ DE s. DOMINGOS, 20

LISBOA

Aveiro-Klosquc Souza, Praça de Luiz Cypriano.

Lisboa -Tubacurla Monaco, aniu; Kioaque Elegante, Ro-

cio: Tabacaria Neves, Rocio; Tabacaria Mnrécoa, ltua do Prin

cipe 1944. em frente do Avenida Palace; Tabacaria Fotismi-

no Paulo, Rua da Prata 205-207; Tabacaria tngleza, Praça

do Duque da Terceira (Caes de Soitró) 18'. Antonio Loureiro.

Calçada da Estrella. 59; Tabacaria Batalha, Calçada da Estrel-

la 15: Tabacaria Portugueza, rua da Prata. !6; Tabacaria itu-

iael dos Santos. rua do Ouro, 124: Tabacaria Bocage, Praça

de D. Pedro 30; Havuneza Central, Praça do D. Pedro. 59'.

João Teixeira Frazão, Rua do Amparo, 52: Alfredo Lourenco

de Sá.itua do Livramento ltlttçKiosquc Oriental, Praça Duque i

da Terceira; Tabacaria Viegas, Rua dos Poyacs de S. ltento,

102 a 104', Nuno J. C. Feijús, Rua Poaes S. Bento 141: F.

Gonçalves, Rua de S. Bruto, 181: A. Ponte Ferreira, ltua

Conde Redondo 133 Bah-ro de Camões; Huvaneza aos Pan-

   

madoa os valentes caudilhon vermelhos (será do vinho ?)i

\leirom 97; Antonio Marques, Rua da Esperança, 210; José

t Francisco Marüim. Largo do Calhariz, n.” 4; José Pires (ton-

l'l elle:: ~ com onlhusinsmo louco -- e ignorancia crassa, ›

l -Arthur Carvalho.

listas, Calçada do 'umbro 113; Tabacaria Godinho, Calçada

da Estrella, 25; José dos Santos, Rocio, 108: Eduardo An-

guato, Rua dc iii-.tem, 102 e 103'. J. f). Ferreira, Rua Saraiva

de Carvalho, 10:3 B.: Jeito Rodrigues Mattos. Rua dos Caval-

çulves, Rua da Magdalena. 188-190; Kiosque Largo de S.

Roque; Tabacaria Amelia, Run dc S. Pedro d'Alcnntara. 47.

21.
Manuel Loureiro do Prado. Rua do i'ossoilo,

PORTO-Tabacaria José Teixeira. Praça de D. Pedro, i)

e 10, Tabacaria Vieira da Cruz. rua de Santo Antonio: 'i'nba-

uria de C. A. Guimarães, Rua Formosa. 290 A; Antonio Pinto,

Praça de D. Pedro, 20; Alfredo Ribeiro da Costa, ltua da

Lapa, 15-16.

Etplnho-Kiuuque Reis. Motta do Ribatejo-Joao Ba-

ptista Mouro. Vlzeu-KiosquednRocio. Ohaveo~Annibal

de Barros. Villa Real-Agencin de Publicações de Antonio

de Nentei C. da Mesquita. Alpedrlnha-Munuet dos Santos

Tarouca. 8- Domingos de Carmões---Jouquim Marques

de Carvalho Junior. Seixal ~---- Prefiro Ferreira. Villa

Velha de Rodam-Antonio da Cruz Pinto. Mangualde-

Bento d'Almeida Campos. e. Thiago de Cncnm-Jonquim

tiervusio. 8. Pedro do But-JoséAuguato d'Almaida. Fáro

“Francisco Matheus Fernandes. Evora--Murcelino Anthcro

Calça, Rua da Selluria til-'21. Calcan-Joaé Juetntho D'

Cabral. Tabacaria Aurea. Villa Nova de Bauman-Jose

Custodio Figueira. Cortegana. Alemquer-Joãe dos Santos

Pereira. Paderne~ Algarve-Antonio Anacleto d'Oliveira.

Torre¡ Novas-Joao Rodrigues Sentieiro. Amareleja-

Moura-Manuel Frade. Castello Branco-Vende-ae polui¡

ruas. Montemór o Novo-Fortunato Reinato. Tondella

-Mnrio do Carmo. Pedrogam Grande-Adelino Lourenço

dos Santos. Idanha a Nõva-Clu'istiano Pereira Barata.

Gulmarãeo-Antonto Araujo Salgado. Braga-Joséüomes

da Silva, Campo ch.'l'liiago,M. Klosquo Gonçalves. Turma»-

Francisco da Costa Carvalho. Mon-ão -Joño da Silva Guima-

rães. thuelró dos thhoo-José Miguel Fernandes David

Pinhel - Estabelecimento de D. Josephüm da Silva Torres

Vlanna do Castello - No estabelecimento de Boaventura

José do Carvallm;José Antonio d'Aruujo Junior, Rua Bdc Maio.
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Canallsações para agua. ga¡ e acetylene.

Gazometros para aoetylene em chapa

de ferro ohumbada. com um e dois ge-

radares. os mala praticos. solldos e eco-

nomlooa

f Absoluta segurôlnça e simplicidade no

o' _ _ unccionamento. _mais perfeito purifim -

5:33:33.ÍZIJÊZZJSTKÍÍÍZÍIZ"$13Jãí°“ã§“ãitfl df" ate how sonham inte-
rior. Carbonato diVidido em secçoos. Gazo-

Povoa-.José Couto Segundo, Aguada-Eduardo dos San- ,

tos Trinta. Covilhã-Joao Pereira Saraiva. Figueira da metros _para bordo' Montagens garanhdas c

economicas.
Foz-João Palhais, Mercado n." 8. Santa Cruz da Gra- _ _

Pedir preços e condiçoes a
close-Antonio Ernesto Esteves. Fundão-Manuel Gou-

H. ANSELMO 8: C3*
Moura .lose Fragoso de Lima Nunes.

 

O POVO DE AVEIRO

N'esta typographia, montada com material extrangeiro de primeira ordem, todo o typo commmn da casa

Bauer & '.“, de Stuttgart, todo 0 typo de

vinhetas decorativas Tur/ot, Bert/lol, de Berlim,

de aramar, guilhotina, dos fabricantes allemães Albert & 0.', de Frankenthai, Ingenfrost, de Leipzig, Dietz 62

Listing, de Leipzig, com uma esplendida collecção

necimeuto de sobrescriptos e papel de toda a ordem,nacionai e extrangeiro,

feição e preços minimos, para qualquer ponto do paiz, com impressão a preto ou a côres,

gravura, todos os trabalhos da arte typographica, taes como :tivros, revistas, jornaes, prospectos,

lhetes de loja, memorandums, estatutos, circulares, etc., etc.

Toda a correspondencia e' dirigida para Aveiro, a Francisco Manuel Homem Christo, proprietario,

director e administrador de 0 POVO DE AVEIRO.

çalves Anacleto' Guarda-Jose. Antunes de Figueiredo.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Sobral do Mont'Agraço

LARGO DE S. DOMINGOS. 20

L l S B O A

Macieira de Cambrainomingos(I'Aibergaria Aicochetel

~ Joaquim Valentim Santarem---Vcnde-su nas ruas Ce-
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Vapor

_________ 1,

phantasia da mesma casa Bauer e da casa franceza Turiot,orlas e
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